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Mensagem do Presidente

se nos últimos anos pudemos assistir à criação da Fundação osesp (em 2005) e à progressiva rea-
lização do projeto de ampliar o papel social da orquestra, o ano de 2010 representou um marco 
definitivo nessa convergência entre qualidade artística e construção institucional.
a turnê pela europa, que consolidou o prestígio internacional da osesp, e o incremento de iniciativas 
de difusão da música erudita e de inclusão social nas atividades da orquestra são as duas pontas de 
um mesmo processo.
excelência musical é um imperativo para uma orquestra que ambiciona transcender fronteiras locais e 
entrar no circuito mundial da música de concerto – e a osesp já cumpriu essa etapa, com apresenta-
ções tendo à frente alguns dos melhores maestros da atualidade (a começar por seu regente titular, Yan 
pascal tortelier) e a participação de solistas internacionais que já não se surpreendem com o nível de 
perfeição dos diferentes naipes da orquestra. não foi por outro motivo, aliás, que no início deste ano 
de 2011 pudemos anunciar a maestrina marin alsop como sucessora de tortelier a partir de 2012.
para além de sua atividade precípua, entretanto, a osesp tem uma clara percepção de seu papel 
como formadora do público – com uma programação que equilibra obras do repertório canônico, 
peças contemporâneas e estreias mundiais – e, sobretudo, como instituição que reinventa formas de 
interação com o ouvinte.
o que se viu ao longo de 2010 foi a ampliação, em todos os níveis, desses instrumentos de difusão 
da música erudita, que incluem a expansão do programa “osesp itinerante”, palestras na sala são 
paulo, entrevistas, gravações e textos especiais, também disponíveis no site da orquestra, lançam mão 
de novas ferramentas virtuais para atingir um público ilimitado.
no plano administrativo, a renovação do nosso Contrato de Gestão com a secretaria de Cultura do 
estado de são paulo nos confere a garantia de avançarmos nos próximos anos para consolidar um mo-
delo de gestão de atividades de interesse público inovador e eficiente. isso demonstra inequivocamente 
o apoio  do governo à osesp e à sala são paulo e o compromisso desse Conselho de administração 
com o desenvolvimento da cultura nacional.
tais iniciativas, descritas em detalhes nas páginas a seguir, reiteram a convicção de que, nas instituições 
de um país como o Brasil, aperfeiçoamento artístico e democratização do acesso aos bens culturais 
são valores indissociáveis.

Fernando Henrique Cardoso
Presidente do Conselho de AdministrAção dA FundAção osesP
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À Cidade e ao Mundo

o osesp e a sala são paulo são hoje o centro da música erudita no Brasil. talvez fosse o caso de 
dizer: na américa latina. ou de arriscar a afirmação de que a orquestra passou a fazer parte da 
agenda global de concertos: realizando turnês internacionais e acolhendo, em sua sede, regentes e 
solistas de inúmeros países. 
Fruto do esforço e do talento individual dos músicos da osesp, tal condição – legível nas realizações 
de 2010 – revela a vocação aglutinadora de uma cidade e de um estado que jamais temeram receber 
influências e influxos externos, e que sempre retribuíram na mesma moeda.
os investimentos crescentes do estado de são paulo na área da cultura encontram na Fundação osesp 
seu marco exemplar. em 2010, a orquestra se apresentou com artistas brasileiros como nelson Freire, 
e antônio meneses, com convidados internacionais como os solistas paul lewis, nathalie stutzmann 
e emanuel pahud, e os regentes marin alsop, pinchas Zukerman, Giancarlo Guerrero e thomas daus-
gard. Com a sua característica excelência, a osesp imprimiu um andamento acelerado – allegro assai 
– às atividades de formação e difusão da música erudita: em sua terceira edição, o projeto “osesp 
itinerante”  percorreu 19 cidades do estado de são paulo (com atividades gratuitas e público recorde 
de cerca de 40 mil espectadores), apresentando-se em grupos de câmara e coral, transferindo o co-
nhecimento de seus músicos nos inúmeros projetos musicais de cunho social da secretaria de Cultura 
do estado de são paulo. a série “Concertos matinais” passou a ser gratuita (com 34 apresentações 
da osesp e de orquestras parceiras) e os “Concertos didáticos” trouxeram à sala são paulo formações 
como a orquestra Bachiana Filarmônica, a orquestra Jovem do estado de são paulo e as sinfônicas 
da usp, de santo andré e Heliópolis.
somadas às “Visitas monitoradas” à sala são paulo (que atraíram 85 mil pessoas à antiga estação 
Júlio prestes), ao “Falando de música na osesp” (palestras gratuitas que antecedem os concertos) e aos 
400 mil downloads das mídias eletrônicas e podcasts, tais iniciativas representam uma retribuição da 
capital paulista ao estado e ao país que fizeram a osesp ser um orgulho nacional.

Andrea Matarazzo
seCretário de estAdo dA CulturA de são PAulo
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“Virtuosismo orquestral atinGiu
proporções sem preCedentes”

Harold Budweg,
Frankfurter Allgemeine Zeitung, novembro de 2010
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no ano em que consolidou seu papel no ce-
nário da música erudita internacional, com uma 
turnê por seis países europeus, a osesp realizou 
132 concertos com mais de 58 programas di-
ferentes. Foram apresentações memoráveis, sob 
o comando de seu regente titular, Yan pascal 
tortelier, e de maestros convidados como marin 
alsop, pinchas Zukerman e Kristian Järvi, e que 
contaram com solistas como o pianista britânico 
paul lewis e a violinista canadense leila Josefowicz. 
para a primeira apresentação da temporada, em 
março, regida por tortelier, andré mehmari com-
pôs a Fantasia Sobre o Hino Nacional Brasileiro.

qualidade artística

Temporada Osesp
A Osesp realizou 132 
concertos com mais de 
58 programas diferentes, 
em apresentações 
memoráveis.
a obra inaugurou uma série anual de “fantasias” 
que a osesp irá encomendar a compositores 
brasileiros para abrir cada temporada. para 
2011, edino Krieger escreveu uma Fanfarra 
Sobre Motivos do Hino Nacional Brasileiro. 
o concerto de abertura incluiu uma homenagem 
aos duzentos anos de nascimento de robert schu-
mann, com a apresentação do Concerto Para 
Piano em Lá Menor, op.54, tendo como solista 
o alemão lars Vogt. dentro do mesmo programa, 
subiram ao palco da sala são paulo a sopra-
no inglesa susan Bullock, o Coral paulistano e 
o Coro sinfônico da osesp para interpretar o 
grandioso Salmo 47, op.38, de Florent schmit.
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Março
04 mar | quinta 21h00 
05 mar | sexta 21h00 
06 mar | sábado 16h30 

YAn PAsCAl tortelier reGente

lars Vogt piano

susan Bullock soprano

Coral paulistano
Coro da osesp

andré meHmari
Fantasia Sobre o Hino Nacional Brasileiro
Felix mendelssoHn-BartHoldY
Ruy Blas, op.95: abertura
robert sCHumann
Concerto Para Piano em Lá Menor, op.54
Claude deBussY
Prélude à l’Après-Midi d’un Faune 
Florent sCHmitt 
Salmo 47, op.38 
 
 
11 mar | quinta 21h00  
12 mar | sexta 21h00  
13 mar | sábado 16h30

YAn PAsCAl tortelier reGente 
Guy Johnston ViolonCelo 
Giovanni Pasini Viola 
Vozes Femininas do Coro da osesp

paul duKas
La Péri: Fanfare 
Claude deBussY 
Noturnos 
richard strauss
Don Quixote, op.35 
Salomé, op.54: dança dos sete Véus 

18 mar | quinta 21h00  
19 mar | sexta 21h00  
20 mar | sábado 16h30

Justin BroWn reGente 
Augustin hadelich Violino 
Gabriella Pace soprano

Benjamin Britten
Peter Grimes: passacaglia, op.33b
samuel BarBer
Concerto Para Violino, op.14
Gustav maHler
Sinfonia nº 4 em Sol Maior

25 mar | quinta 21h00 
26 mar | sexta 21h00 
27 mar | sábado 16h30 
AleJAndro PosAdA reGente

Adriana Clis meZZo soprano

hagai shaham Violino 
manuel de Falla
El Sombrero de Tres Picos
ernest BloCH
Baal Shem: suíte
Jeno HuBaY
Cenas da Csarda: nº 4 e 5
maurice raVel 
Bolero

Abril
08 aBr | quinta 21h00 
09 aBr | sexta 21h00 
10 aBr | sábado 16h30   
isAAC KArABtCheVsKY reGente

Jean-louis steuerman piano

Coro infantil da osesp
Coro da osesp 
nikolai rimsKY-KorsaKoV
Abertura Grande Páscoa Russa, op.36
sergei raCHmaninoV
Rapsódia Sobre um Tema de Paganini, op.43
Heitor Villa-loBos
Bachianas Brasileiras nº 4
Mandú-Çarará

15 aBr | quinta 21h00 
16 aBr | sexta 21h00 
17 aBr | sábado 16h30   
louis lAnGrÉe reGente

ole edvard Antonsen trompete 
Wolfgang a. moZart
La Clemenza di Tito, KV 621: abertura
Johann nepomuk Hummel
Concerto Para Trompete em Mi Maior
andré JoliVet
Concertino Para Trompete
pyotr i. tCHaiKoVsKY 
Sinfonia nº 6 em Si Menor, op.74 -– patética



10 Relatório Anual de Compromisso Socialqualidade artística10

22 aBr | quinta 21h00 
23 aBr | sexta 21h00 
24 aBr | sábado 16h30 
roBerto minCZuK reGente

Cláudio Cruz Violino 
ludwig van BeetHoVen
Abertura Zur Namensfeier, op.115
ronaldo miranda
Concerto Para Violino e Orquestra 
[1ª audição mundial] 
Gustav maHler 
Sinfonia nº 1 em Ré Maior -– titã

29 aBr quinta 21h00 
30 aBr sexta 21h00 
01 mai sábado 16h30 
AleXAnder VederniKoV reGente

Cristina ortiz piano 
alexander Borodin
Príncipe Igor: danças polovtsianas
Wilhelm stenHammar
Concerto nº 2 Para Piano em Ré Menor, op.23
pyotr i. tCHaiKoVsKY
Suíte nº 3 em Sol Maior, op.55

Maio
06 mai | quinta 21h00 
07 mai | sexta 21h00 
08 mai | sábado 16h30 
heinZ holliGer reGente

Anu Komsi soprano

luisa Francesconi meZZo soprano

Brigitte Balleys meZZo soprano 
Coro da osesp
Heinz HolliGer
Ardeur Noire [d’après debussy]
Seis Canções Sobre Poemas de Christian 
Morgenstern
Claude deBussY
O Martírio de São Sebastião

13 mai | quinta 21h00 
14 mai | sexta 21h00 
15 mai | sábado 16h30 
John nelson reGente

Petra lang meZZo soprano 
robert sCHumann
Manfred, op.115: abertura
Gustav maHler
Rückert Lieder
robert sCHumann
Sinfonia nº 2 em Dó Maior, op.61

20 mai | quinta 21h00 
21 mai | sexta 21h00 
22 mai | sábado 16h30 
YAn PAsCAl tortelier reGente

ewa Kupiec  piano

Celso sim narrador

Caroline de Comi soprano 
Vozes femininas do Coro da osesp
Jean siBelius
Cavalgada Noturna e Nascer do Sol, op.55
Frédéric CHopin
Concerto nº 1 Para Piano em Mi Menor, op.11
maurice raVel
Pavane Pour une Infante Défunte 
Florent sCHmitt 
A Tragédia de Salomé, op.50

27 mai | quinta 21h00 
28 mai | sexta 21h00 
29 mai | sábado 16h30    
YAn PAsCAl tortelier reGente

dejan lazic piano

Witold lutoslaWsKi
Música Fúnebre
Frédéric CHopin
Concerto nº 2 Para Piano em Fá Menor, op.21 
pyotr i. tCHaiKoVsKY 
Sinfonia nº 1 em Sol Menor, op.13 -– 
sonhos de inverno
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Junho / Julho
03 Jun | quinta 21h00 
04 Jun | sexta 21h00 
05 Jun | sábado 16h30 
KristJAn JÄrVi reGente 

Joseph HaYdn
Sinfonia nº 86 em Ré Maior
leonard Bernstein
Candide: Abertura
Candide: suite [arranjo de charlie harmon] 
igor straVinsKY 
A Sagração da Primavera

10 Jun | quinta 21h00 
11 Jun | sexta 21h00 
12 Jun | sábado 
JAKuB hruŠA reGente

Boris Brovtsyn Violino 

Josef suK
Scherzo Fantastique, op.25
antonín dVorÁK
Concerto Para Violino em Lá Menor, op.53
Bedrich smetana
Má Vlast: excertos

17 Jun | quinta 21h00 
18 Jun | sexta 21h00 
19 Jun | sábado 
thomAs dAusGAArd reGente

ricardo Castro piano 
Wolfgang a. moZart
Concerto nº 26 Para Piano 
   em Ré Maior -– Coroação
Gustav maHler
Sinfonia nº 6 em Lá Menor -– trágica

24 Jun | quinta 21h00
25 Jun | sexta 21h00
26 Jun | sábado 
Celso Antunes reGente

maria haan soprano

denise de Freitas meZZo soprano

miroslav dvorský tenor 

Zdenek Plech Baixo 

Coro da osesp
antonín dVorÁK
Stabat Mater, op.58

01 Jul | quinta 21h00 
02 Jul | sexta 21h00 
CArlos KAlmAr reGente

emmanuel Pahud Flauta 
Hector BerlioZ
O Carnaval Romano, op.9: abertura
Carl reineCKe
Concerto Para Flauta em Ré Maior, op.283
rodolfo CoelHo de souZa
O Livro dos Sons [1ª audição mundial]
antonín dVorÁK 
Sinfonia nº 7 em Ré Menor, op.70

Agosto
05 aGo | quinta 21h00 
06 aGo | sexta 21h00 
07 aGo | sábado 16h30 
YAn PAsCAl tortelier reGente

monica Groop meZZo soprano

Konstantin Wolff Baixo-Barítno 

Coro da osesp
Franz sCHuBert
Sinfonia em Si Menor, d 759 -– inacabada
paul HindemitH
réquiem

12 aGo | quinta 21h00 
13 aGo | sexta 21h00
14 aGo | sábado 16h30 
ArVo Volmer reGente

Jean-efflam Bavouzet piano 

arvo pÄrt
Cantus in Memoriam Benjamin Britten
Claude deBussY
Fantasia Para Piano e Orquestra
leoš JanÁCeK
Concertino Para Piano
Jean siBelius
Sinfonia nº 7 em Dó Maior, op.105
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19 AGO | quinta 21h00 
20 AGO | sexta 21h00 
21 AGO | sábado 16h30 
PINCHAS ZUKERMAN regente e violino

Jessica Linnebach violino

Amanda Forsyth violoncelo 

Johann Sebastian BACH
Concerto Para Dois Violinos e Cordas
     em Ré Menor, BWV 1043
Joseph HAYDN
Concerto Para Violino em Dó Maior
Max BRUCH
Canzone Para Violoncelo
    em Si Bemol Maior, Op.55
Adagio Sobre Melodias 
    Celtas Para Violoncelo, Op.56
Johannes BRAHMS
Variações Sobre um Tema de Haydn, Op.56

26 AGO | quinta 21h00 
27 AGO | sexta 21h00 
28 AGO | sábado 16h30 
HANNU LINTU regente

Simon Trpceski piano

Regina Braga narradora 

Claude DEBUSSY
Jeux
Camille SAINT-SAËNS
Concerto nº 2 Para Piano em Sol Menor, Op.22
Jean SIBELIUS
Lendas Lemminkäinen, Op.22

Setembro
02 SET | quinta 21h00 
03 SET | sexta 21h00 
04 SET | sábado 16h30 
KEES BAKELS regente

Ramón Ortega-Quero oboé 

Antonín DVORÁK
Variações Sinfônicas, Op.78
Richard STRAUSS
Concerto Para Oboé em Ré Maior
Ludwig van BEETHOVEN
Sinfonia nº 7 em Lá Maior, Op.92

09 SET | quinta 21h00 
10 SET | sexta 21h00
11 SET | sábado 16h30 
JAMES GAFFIGAN regente

Leila Josefowicz violino 
Jean-Baptiste LULLY
O Burguês Fidalgo:
   Marcha Para a Cerimônia Turca
John ADAMS
Concerto Para Violino
Franz SCHUBERT
Sinfonia em Dó Maior, D 944 - A Grande

16 SET | quinta 21h00 
17 SET | sexta 21h00 
18 SET | sábado 16h30 
MARIN ALSOP regente

Leonardo Neiva barítono 

Leonard BERNSTEIN
Opening Prayer
Gustav MAHLER
Sinfonia nº 7 em Mi Menor

23 SET | quinta 21h00 
24 SET | sexta 21h00 
25 SET | sábado 16h30 
DAVID ATHERTON regente

Paul Lewis piano 

Johannes BRAHMS
Serenata nº 1 em Ré Maior, Op.11
Wolfgang A. MOZART
O Empresário, KV 486: Abertura
Ludwig van BEETHOVEN
Concerto nº 5 Para Piano em Mi Bemol Maior, 
Op.73 – Imperador

30 SET | quinta 21h00 
01 OUT | sexta 21h00 
02 OUT | sábado 16h30 
MIGUEL HARTH-BEDOYA regente

Alisa Weilerstein violoncelo

Michael Ward-Bergeman hiperacordeão

Jamey Haddad percussão

Luiz Guello percussão

Biella da Costa cantora

Everton Gloeden violão

Gustavo Costa violão

Liuba Klevtsova harpa

Coro da Osesp 
Osvaldo GOLIJOV
Last Round
Azul – Concerto Para Violoncelo e Orquestra
Oceana

Qualidade Artística12
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Outubro
07 out | quinta 21h00 
08 out | sexta 21h00 
09 out | sábado 16h30 
GiAnCArlo Guerrero reGente

nathalie stutzmann Contralto

Coro infantil da osesp
Vozes Femininas do Coro da osesp 

Gustav maHler
Sinfonia nº 3 em Ré Menor

14 out | quinta 21h00 
15 out | sexta 21h00 
16 out | sábado 16h30
GiAnCArlo Guerrero reGente

m. CamarGo Guarnieri
Suíte Vila Rica
Julián orBón
Três Versões Sinfônicas
alberto Ginastera
Pampeana nº 3, op.24
roberto sierra
Sinfonia nº 4
Julián orBón 
Três Versões Sinfônicas

23 out | sábado 16h30 
YAn PAsCAl tortelier reGente 
modest mussorGsKY
Khovantchina: Prelúdio
    [versão de nikolai rimsky-korsakov]
maurice raVel
Rapsódia Espanhola
emmanuel CHaBrier
Espanha – rapsódia para orquestra
Witold lutoslaWsKi
Concerto Para Orquestra

28 out | quinta 21h00 
29 out | sexta 21h00 
30 out | sábado 16h30 
YAn PAsCAl tortelier reGente

Antônio meneses ViolonCelo 
antonio Carlos Gomes
Lo Schiavo: alvorada
dmitri sHostaKoViCH [28 e 29 out]
Concerto nº 1 Para Violoncelo
    em Mi Bemol Maior, op.107
edward elGar [30 out]
Concerto Para Violoncelo em Mi Menor, op.85
Heitor Villa-loBos
Choros nº 6
maurice raVel
La Valse

Novembro/ Dezembro
11 noV | quinta 21h00 
12 noV | sexta 21h00 
13 noV | sábado 16h30 
CAmerAtA FuKudA
Celso Antunes reGente

natália áurea soprano

léa lacerda meZZo soprano

marcos thadeu tenor

sabah teixeira Baixo

Coro de Câmara da osesp 
Johann sebastian BaCH
Cantata nº 62 – nun komm, der Heiden 
Heiland
dmitri sHostaKoViCH
Sinfonia de Câmara em Dó Menor, op.110bis   
    [versão de rudolF barchai

    do Quarteto de cordas nº 8]
Felix mendelssoHn-BartHoldY
Sinfonia nº 10 em Si Menor
Johann sebastian BaCH
Cantata nº 36 – schwingt Freudig euch empor
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18 NOV | quinta 21h00 
19 NOV | sexta 21h00 
20 NOV | sábado 16h30 
ORQUESTRA FILARMÔNICA
    DE MINAS GERAIS
FABIO MECHETTI regente

Alban Gerhardt violoncelo 
Hector BERLIOZ
O Corsário, Op.21: Abertura
Samuel BARBER
Concerto Para Violoncelo, Op.22
Sergei RACHMANINOV
Danças Sinfônicas, Op.45

25 NOV | quinta 21h00 
26 NOV | sexta 21h00
27 NOV | sábado 16h30 
ORQUESTRA SINFÔNICA
    MUNICIPAL DE SÃO PAULO
CORAL LÍRICO MUNICIPAL
RODRIGO DE CARVALHO regente 
UMA NOITE NA ÓPERA
Gioacchino ROSSINI
La Gazza Ladra: Abertura
Gaetano DONIZETTI
Lucia di Lammermoor: D’immenso Giubilo
Vicenzo BELLINI
Norma: Guerra, Guerra
Giacomo PUCCINI
Madama Butterfly: Coro a Bocca Chiusa
Turandot: Excertos do Ato I
Pietro MASCAGNI
Cavalleria Rusticana: Intermezzo
Charles GOUNOD
Romeu e Julieta: L’Heure s’envole
Georges BIZET
Carmen: Les Voici!
Antonio Carlos GOMES
Maria Tudor: Prelúdio
Richard WAGNER
Tannhäuser: Freudig begrüssen wir die edle Halle
Giuseppe VERDI
La Traviata, Ato III: Preludio
Nabucco: Và, Pensiero, sull’Ali Dorate
Il Trovatore: Vedi! Le Fosche Notturne Spoglie
Aida: Excertos do Ato II

02 DEZ | quinta 21h00 
03 DEZ | sexta 21h00 
04 DEZ | sábado 16h30 
ORQUESTRA SINFÔNICA
CAMERATA ANTIQUA DE CURITIBA
NAOMI MUNAKATA regente

Roxana Kostka soprano

Clarissa Cabral mezzo soprano

Cristiane Minczuk contralto

Rúben Araújo tenor

Francisco Meira baixo-barítono

Coro da Osesp 
Johann Sebastian BACH
Lobet den Herrn, alle Heiden, BWV 230
M. CAMARGO GUARNIERI
Missa Dilígite – Amai-vos uns aos Outros
Gerald FINZI
In Terra Pax
Camille SAINT-SAËNS
Oratório de Natal, Op.12

09 DEZ | quinta 21h00 
10 DEZ | sexta 21h00 
11 DEZ | sábado 16h30 
YAN PASCAL TORTELIER regente

Nelson Freire piano 
Ralph VAUGHAN WILLIAMS
Sinfonia nº 4 em Fá Menor
Johannes BRAHMS
Concerto nº 2 Para Piano em Si Bemol Maior, 
Op.83

16 DEZ | quinta 21h00
17 DEZ | sexta 21h00
18 DEZ | sábado 16h30 
YAN PASCAL TORTELIER regente 
Anton BRUCKNER
Sinfonia nº 9 em Ré Menor, WAB 109 –
Inacabada

Qualidade Artística14
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Os regentes Marin 
Alsop, Giancarlo 
Guerrero e Kristjan Järvi
e os pianistas Jean - 
Efflam Bavouzet e Paul 
Lewis se apresentaram 
pela primeira vez
com a Osesp.

Convidados

o israelense pinCHas
ZuKerman reGeu e Foi solista 
da orquestra em 2010

a temporada 2010, como já se tornou ha-
bitual na história da orquestra, recebeu os 
mais celebrados músicos brasileiros, como os 
pianistas nelson Freire, Cristina ortiz,  ricardo 
Castro e o violoncelista antônio meneses, bem 
como convidados internacionais: o maestro 
Heinz Holliger, o flautista emmanuel pahud, a 
violinista leila Josefowicz, a contralto nathalie 
stutzmann, entre tantos outros. e ainda teve o 
privilégio de receber pela primeira vez talentos 
como os regentes marin alsop, Kristjan Järvi, 
pinchas Zukerman e a violoncelista alisa Wei-
lerstein e os pianistas Jean-efflam Bavouzet e 
paul lewis.
merece especial destaque a presença do is-
raelense pinchas Zukerman, que participou da 
temporada como regente  – em três concertos, 
com peças de Bach, Haydn e Brahms – e como 
violinista – em programa da série de Câmara, 
com seu grupo, o Zukerman Chamber players, 
fundado em 2003 e integrado por Jessica lin-
nebach (violino), Jethro marks e ashan pillai 
(violas), e amanda Forsyth (violoncelo). no pro-
grama, obras de dois mestres do período ro-
mântico:  Johannes Brahms e robert schumann. 
o resultado dessas apresentações foi tão grati-
ficante que Zukerman volta em junho de 2011, 
para uma série de concertos como solista da 
osesp, todos dedicados a Beethoven.
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Convidados Camila quedas,
voz infantil | Brasil

Carlos Kalmar,
regente | uruguai

Caroline de Comi,
soprano | Brasil

Celso antunes,
regente | Brasil

Celso sim,
narrador | Brasil

Clarissa Cabral,
mezzo soprano | Brasil

Cláudio Cruz,
regente e violino | Brasil

Coral lírico
municipal | Brasil

Coral paulistano | Brasil

Coro da osesp | Brasil

Coro de Câmara
da osesp | Brasil

Coro infantil
da osesp | Brasil

Cristiane minczuk,
contralto | Brasil

Cristina ortiz,
piano | Brasil

david atherton,
regente | inglaterra

dejan lazic,
piano | Croácia

denise de Freitas,
mezzo soprano | Brasil

eduardo Gianesella,
percussão | Brasil

elisabete mendonça,
soprano | Brasil

emmanuel pahud,
flauta | França

emmanuele Baldini,
regente e violino | itália

everton Gloeden,
violão | Brasil

ewa Kupiec,
piano | polônia

Fabiana portas,
mezzo soprano | Brasil

Fábio mechetti,
regente | Brasil

Fernando tomimura,
piano | Brasil

Flávio Costa,
diretor cênico | Brasil

Francisco meira,
baixo-barítono | Brasil

Gabriella pace, 
soprano | Brasil

Giancarlo Guerrero,
regente | Costa-rica

Giovani paulo Camargo prado,
voz infantil | Brasil

Giovanni pasini,
viola | itália

Gustavo Costa,
violão | Brasil

Guy Johnston,
violoncelo | inglaterra

Hagai shaham,
violino | israel

Hannu lintu,
regente | Finlândia

Heinz Holliger,
regente | suíça

isaac Karabtchevsky,
regente | Brasil

Jakub Hruša,
regente | república tcheca

adriana Clis, 
mezzo soprano | Brasil

alban Gerhardt, 
violoncelo | alemanha

alejandro posada, 
regente | Colômbia

alexander Vedernikov,  
regente | rússia 

alisa Weilerstein,  
violoncelo | eua 

amanda Forsyth,  
violoncelo | Canadá

angela Cheng,  
piano | Canadá 

andré Gonçalves, 
trompa | Brasil

anna Carolina moura,  
soprano | Brasil

antônio meneses,  
violoncelo | Brasil

anu Komsi,  
soprano | Finlândia

arvo Volmer,  
regente | estônia

augustin Hadelich,  
violino | itália

Biella da Costa,  
cantora | Venezuela

Boris Brovtsyn,  
violino | rússia

Brigitte Balleys,  
mezzo soprano | suíça

Camerata antiqua
de Curitiba | Brasil

Camerata Fukuda | Brasil
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James Gaffigan,
regente | eua

Jamey Haddad,
percussão | eua

Jean-efflam Bavouzet,
piano | França

Jean-louis steuerman,
piano | Brasil

Jessica linnebach,
violino | Canadá

John nelson,
regente | eua

Justin Brown,
regente | inglaterra

Kees Bakels,
regente | Holanda

Konstantin Wolff,
baixo-barítono | alemanha

Kristjan Järvi,
regente | estônia

lars Vogt,
piano | alemanha

léa lacerda,
mezzo soprano | Brasil

leila Josefowicz,
violino | Canadá

leonardo Caire,
percussão | Brasil

leonardo neiva,
barítono | Brasil

liuba Klevtsova,
harpa | rússia

louis langrée,
regente | França

luisa Francesconi,
mezzo soprano | Brasil

luiz Guello,
percussão | Brasil

marcos thadeu,
tenor | Brasil

maria Haan,
soprano | eslováquia

marin alsop,
regente | eua

michael Ward-Bergeman,
hiperacordeão | eua

miguel Harth-Bedoya,
regente | peru

miroslav dvorský,
tenor | eslováquia

monica Groop,
mezzo soprano | eua

naomi munakata,
regente | Brasil

natália Áurea,
soprano | Brasil

nathalie stutzmann,
contralto | França

nelson Freire,
piano | Brasil

nelson silva,
órgão | Brasil

quarteto osesp | Brasil

ole edvard antonsen,
regente e trompete | noruega

olga Kopylova,
piano | rússia

orquestra Filarmônica de
minas Gerais | Brasil

orquestra sinfônica
municipal de são paulo | Brasil

osvaldo Golijov,
compositor | argentina

ozéas arantes,
trompa | Brasil

paul lewis,
piano | inglaterra

pedro Gadelha,
contrabaixo | Brasil

petra lang,
mezzo soprano | alemanha

pinchas Zukerman,
regente e violino | israel

ramón ortega-quero,
oboé | espanha

regina Braga,
narradora | Brasil

ricardo Castro,
piano | Brasil

roberto minczuk,
regente | Brasil

rodrigo de Carvalho,
regente | Brasil

roxana Kostka,
soprano | argentina

rúben araújo,
tenor | Brasil

sabah teixeira,
baixo | Brasil

silvia tessuto,
contralto | Brasil

simon trpceski,
piano | macedônia

susan Bullock,
soprano | inglaterra

thomas dausgaard,
regente | dinamarca

Yan pascal tortelier,
regente | França

Zdenek plech,
baixo | república tcheca

Zukerman Chamber
players | eua
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a osesp iniCiou em 2010 o Ciclo mahler. durante dois 
anos, a orquestra irá apresentar todas as sinfonias do 
compositor, bem como seus principais Lieder. nesse perío-
do celebram-se os 150 anos de nascimento e os cem anos 
de morte de mahler, em 2010 e 2011, respectivamente. 
o primeiro concerto da série foi a Sinfonia nº 4 em Sol 
Maior, com o maestro britânico Justin Brown e a soprano 
brasileira Gabriella pace. nessa temporada, o ex-diretor 
artístico-adjunto da osesp, roberto minczuk, voltou a se 
apresentar com a orquestra após cinco anos, regendo a 
Sinfonia nº 1 em Ré Maior – “titã”. na série de canções, 
foram executados os Rückert Lieder, com o maestro norte-
-americano John nelson e a mezzo soprano alemã petra 
lang. a Terceira Sinfonia em Ré Menor ficou a cargo do 
regente costa-riquenho Giancarlo Guerrero e da contralto 
francesa nathalie stutzmann. esse mesmo programa foi 
apresentado no rio de Janeiro, em um dos eventos da 
reabertura do theatro municipal, sendo eleito como “um 
dos melhores concertos do ano” pelo jornal O Globo. 
ainda em 2010, foram apresentadas a Sinfonia nº 6 em Lá 
Menor, com o maestro dinamarquês thomas dausgaard, e 

a Sinfonia nº 7 em Mi Menor, com a recentemente aponta-
da regente titular da osesp e atualmente regente titular da 
orquestra sinfônica de Baltimore, marin alsop. o sucesso 
da apresentação de alsop foi tamanho que ela volta a 
reger a orquestra em junho de 2011, com a Sinfonia nº 5 
em Dó Sustenido Menor, talvez a obra mais conhecida de 
mahler, cujo quarto movimento, “adagietto”, foi eternizado 
no filme Morte em Veneza, de luchino Visconti.
em 2011, estão programadas: a Sinfonia nº 9 em Ré 
Maior, com isaac Karabtchevsky; o ciclo de canções 
mais célebre do compositor, Kindertotenlieder, com o 
maestro francês stéphane dénève e a mezzo soprano 
norte-americana Kristine Jepson; a Sinfonia nº 8 em Mi 
Bemol Maior (conhecida como dos mil, por exigir or-
questra e coro monumentais), com o lendário regente 
russo Gennady rozhdestvensky; e, por fim, a Sinfonia nº 
2 em Dó Menor – “ressurreição”, com a maestrina me-
xicana alondra de la parra, a soprano carioca ludmilla 
Bauerfeldt, a contralto alemã Gerhild romberger e o Coro 
da osesp. essa obra relembra um momento importante 
da história da orquestra: em 1999, quando a sala 
são paulo foi inaugurada, a apresentação da “ressur-
reição” de mahler marcou, simbolicamente, a entrada 
de osesp numa nova fase.

Ciclo Mahler

John nelson rege os Rückert 
Lieder de Mahler, com a mezzo 
Petra lang; em maio de 2010

CeleBrações do CentenÁrio de 
morte do Compositor austríaCo
Continuam em 2011

Relatório Anual de Compromisso Socialqualidade artística
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a osesp a Cada ano convida um compositor 
residente, que passa uma semana com a orques-
tra, acompanhando os ensaios de um repertório 
todo dedicado a suas obras. em 2010, parti-
cipou do projeto o argentino osvaldo Golijov, 
um dos grandes nomes da composição contem-
porânea. sua obra traz uma fusão de gêneros, 
com influências das músicas latina, hebraica e 
árabe, numa integração orgânica entre popular 
e erudito. Foram apresentadas com a osesp três 
obras com diferentes formações: o seu quarteto 
de cordas Last Round, numa versão para orques-
tra de cordas, a cantata Oceana, com coro e 
solistas, e o concerto para violoncelo Azul, com a 
solista alisa Weilerstein.  a semana de concertos 
de Golijov com a osesp foi eleita como um dos 
“melhores eventos ao redor do mundo” pela revis-
ta inglesa Gramophone de setembro. além dos 
concertos dedicados às suas obras, o compositor 
ministrou uma masterclass para jovens composi-
tores e participou de um encontro com o público 
pelo ciclo de palestras música na Cabeça.

Compositor
Residente
o arGentino osValdo GoliJoV 
ministrou masterClasses e
partiCipou do proGrama
músiCa na CaBeça

encontro com osvaldo Golijov, 
1ª de outubro às 19h

Um dos “melhores
eventos ao redor do 
mundo” pela revista 

inglesa Gramophone 
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em 2010, Foi inauGurada a série recitais 
osesp, com quatro pianistas que se apresentaram 
com a orquestra ao longo da temporada: o francês 
Jean-efflam Bavouzet, a polonesa ewa Kupiec, o 
macedônio simon trpceski e o britânico paul lewis.
além disso, a osesp mantém, paralelamente aos 
concertos sinfônicos, uma sólida programação 
com integrantes da orquestra em diferentes forma-
ções – as séries música de Câmara, quarteto de 
Cordas, Coro e um Certo olhar.
alguns desses grupos da osesp estiveram pre-
sentes na Virada Cultural, como o Coro, o quar-
teto de Cordas da academia e a orquestra de 
Câmara.  uma das maiores atrações foi a par-
ceria inédita entre a orquestra e a são paulo 
Companhia de dança, que juntas apresentaram 
Tchaikovsky Pas-de-Deux, coreografia de George 
Balanchine. em um palco montado ao ar livre, na 
estação da luz, a osesp, regida pelo maestro 
convidado John nelson, também prestou uma 
homenagem ao bicentenário de nascimento 
de robert schumann com a execução de duas 
obras: a Abertura Manfred, op.115 a Sinfonia 
nº 2 em Dó Maior, op.61.
em agosto, o quarteto de Cordas da academia 
osesp acompanhou edu lobo na abertura da 
Flip (Festa literária internacional de paraty) e, em 
outubro, o Coro da osesp participou da 29ª 
Bienal internacional de arte de são paulo.

Recitais Osesp,
Música de Câmara 
e Coral

noVa série teVe partiCipação
de renomados pianistas que 
se apresentaram Com a osesp

recital, Paul lewis,
21 de setembro de 2010
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11 mar | quinta 19h
13 mar | sábado 14h45 
Joel GisiGer oBoé

Peter APPs oBoé

dAniel rosAs Clarinete

GiuliAno rosAs Clarinete

AleXAndre silVÉrio FaGote

FrAnCisCo FormiGA FaGote

sAmuel hAmZem trompa

JosÉ CostA Filho trompa 
ludwig van BeetHoVen
Octeto de Sopros em Mi Bemol Maior, op.103
Wolfgang a. moZart 
Serenata nº 11 em Mi Bemol Maior, KV 375

 
28 mar | domingo 17h
série Coral 
obras sobre a Paixão 
Coro de CÂmArA dA osesP 
nAomi munAKAtA reGente 
José mauricio nunes GarCia 
Gradual Para o Domingo de Ramos 
In Monte Oliveti 
Sepulto Domino 
Judas, Mercator pessimus 
Francis poulenC 
Vinea mea electa 
Tenebrae factae sunt 
tomás luis de ViCtoria 
O vos omnes 
antonio lotti 
Crucifixus a 10 Vozes 
William BYrd 
Cantate Domino 
Johann sebastian BaCH 
Jesu, meine Freude, BWV 227 

 

8 aBr | quinta 19h
10 aBr | sábado 14h45 
FloriAn CristeA Violino

Peter PAs Viola

heloÍsA meirelles ViolonCelo

AleXAndre silVÉrio FaGote

olGA KoPYloVA piano 
sofia GuBaidulina
Quasi Hoquetus
anton arensKY
Trio em Ré Menor, op.32

 
11 aBr | domingo 17h
quarteto osesp 
JeAn-louis steuermAn piano 
ludwig van BeetHoVen 
Quarteto nº 13 em Si Bemol 
Maior, op.130 
ernst von doHnÁnYi 
Quinteto com Piano em Mi Bemol Menor, 
op.26 

 
18 aBr | domingo 17h
série de Câmara 
ole edVArd Antonsen
    reGente e trompete 
Felix mendelssoHn-BartHoldY 
Harmoniemusik, op.24: abertura 
richard strauss 
Serenata em Mi Bemol Maior, op.7 
dmitri sHostaKoViCH 
Duas Peças de Scarlatti, op.17:    
    pastorale & Capriccio 
edvard GrieG 
Marcha Fúnebre 
Wolfgang a. moZart 
A Flauta Mágica, KV 620: der Hölle Rache 
(Ária da Rainha da Noite)   
    [arranjo de christian GrönninG] 
richard WaGner 
Lohengrin: Agrupamento das Tropas no Rio 
Escalda [arranjo de Jay Friedman] 
Hans GeFors 
Snurra 
edvard GrieG 
Em Rondane 
Herman Bellstedt 
Napoli 
Henri tomasi 
Fanfarras Litúrgicas



2222 Relatório Anual de Compromisso Socialqualidade artística

16 mai | domingo 18h
série de Câmara 
emmAnuele BAldini reGente e Volino 
antonio ViValdi:
Concerti a Ttolo 
Concerto em Dó Maior, 
rV 180 - il piacere 
Concerto em Dó Menor, 
rV 199 -– il sospetto 
Concerto em Mi Menor, 
rV 277 -– il Favorito 
Concerto em Fá Maior, 
rV 286 -– per la solennità
    di san lorenzo 
Concerto em Ré Maior,
rV 208 - Grosso mogul

17 mai | segunda 21h 
recitais osesp 
eWA KuPieC piano 
Frédéric CHopin 
Scherzo nº 3 em Dó Sustenido
    Menor, op.39 
Quatro Mazurkas, op.41 
Valsa em Lá Bemol Maior, op.42
Tarantella em Lá Bemol Maior, op.43 
Polonaise em Fá Sustenido Menor, op.44 
Prelúdio em Dó Sustenido Menor, op.45 
Balada nº 3 em Lá Bemol Maior, op.47
Dois Noturnos, op.48 
Fantasia em Fá Menor, op.49

20 mai | quinta 19h
22 mai | sábado 14h45 
CAmilA YAsudA Violino

PAulo PAsChoAl Violino

simeon GrinBerG Viola

mAriAlBi trisolio ViolonCelo

liuBA KleVtsoVA Harpa

PAolA BAron Harpa 
arnold Bax
Quinteto Para Harpa e Cordas
andré Caplet
Conte Fantastique
diVersos
Três Transcrições Para Duas Harpas 

23 mai | domingo 17h
quarteto osesp 
Pedro GAdelhA ContraBaixo 
alberto nepomuCeno 
Quarteto nº 3 em Ré Menor -–   
    Brasileiro 
Karol sZYmanoWsKi 
Quarteto nº 1 em Dó Maior, op.37 
antonín dVorÁK 
Quinteto de Cordas em Sol
    Maior, op.77

30 mai | domingo 17h 
série Coral 
obras sobre a noite 
Coro de CÂmArA dA osesP 
nAomi munAKAtA reGente 
Fernando tomimura piano 
elisabete mendonça soprano 
silvia tessuto Contralto 
Celso sim narrador 

György liGeti 
Éjszaka 
orlando di lasso 
La Nuit Froid et Sombre 
Johannes BraHms 
Nachtwache I e II 
aylton esCoBar 
Flora: Cinco Canções de Amor 
anÔnimo 
Tourdion 
Felix mendelssoHn-BartHoldY 
Trinklied 
Francis poulenC 
Chanson à Boire 
Benjamin Britten 
Flower Songs, op.47: the evening primrose 
paul Fetler 
Moon Work 
robert sCHumann 
Gute Nacht, op.59 nº 4 
Johannes BraHms 
In Stiller Nacht 
Joseph rHeinBerGer 
Abendlied 
ronaldo miranda 
Noite 
Franz sCHuBert 
An die Nachtigall 
ständchen 
samuel BarBer 
Sure on This Shining Night 
robert sCHumann 
Dunkler Lichtglanz, op.138 nº 10 
Johannes BraHms 
Der Abend 
edward elGar 
Serenata Espanhola 
Johannes BraHms 
O schöne Nacht
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09 aGo | segunda 21h 
recitais osesp 
JeAn-eFFlAm BAVouZet piano 

ludwig van BeetHoVen 
Sonata nº 4 em Mi Bemol Maior,   
    op.7 -– Grand sonata 
Sonata nº 8 em Dó Menor, 
    op.13 - patética 
Claude deBussY 
Ballade 
Nocturne 
Tarantelle Styrienne 
Prelúdios -– Livro II: Excertos 
maurice raVel 
Miroirs: Excertos

15 aGo | domingo 17h
série de Câmara 
ZuKermAn ChAmBer PlAYers 
Johannes BraHms 
Sonatensatz Wo02 em Dó Menor 
Quarteto com Piano em Lá Maior, op.26 
robert sCHumann 
Quinteto com Piano em Mi Bemol Maior, op.44 

19 aGo | quinta 19h
21 aGo | sábado 14h45 
sáVio ArAÚJo Flauta

Joel GisiGer oBoé

sÉrGio BurGAni Clarinete

FrAnCisCo FormiGA FaGote

JosÉ CostA Filho trompa 
radamés Gnattali
Suíte Para Quinteto de Sopros 
pixinGuinHa
Lamento 
Naquele Tempo
Waldir aZeVedo
Pedacinho do Céu
osvaldo laCerda
Suíte Para Cinco
liduíno pitomBeira 
Suíte Hermética
  - Conversando com itiberê
  - incelença
  - são João em arapiraca
  - arrasta-pé

22 aGo | domingo 17h
quarteto osesp 
olGA KoPYloVA piano 
Johannes BraHms 
Quarteto nº 3 em Si Bemol
    Maior, op.67 
sergei taneYeV 
Quinteto com Piano em
    Sol Menor, op.30 

29 aGo | domingo 17h
série Coral 
Canções de García lorca 
Coro de CÂmArA dA osesP 
nAomi munAKAtA reGente 
everton Gloeden Violão 
Francisco meira Barítono 
Flávio Costa diretor CêniCo 

einojuhani rautaVaara 
Suíte de Lorca 
manuel oltra 
Tres Canciones de Amor 
Gisela HernÁndeZ GonZalo 
Suíte Coral 
miguel letelier 
Arbolé, Arbolé 
modesta Bor 
Mariposa del Aire 
aylton esCoBar 
Puñal 
nibaldo araneda 
Canción Primaveral 
mario CastelnuoVo-tedesCo 
Caprichos de Goya, op.195: excertos 
Romancero Gitano 

30 aGo | segunda 21h
recitais osesp 
simon trPCesKi piano 
Frédéric CHopin 
Mazurkas, op.24 
Mazurka em Lá Menor, op.17 nº 4 
Noturno em Si Maior, op.32 nº 1 
Noturno em Lá Bemol Maior, op.32 nº 2 
Noturno em Fá Sustenido Menor, op.48 nº 2 
Noturno em Dó Menor, op.48 nº 1 
sergei proKoFieV 
Contos de uma Velha Avó, op.31 
pande sHaHoV 
Songs and Whispers - Suíte Para Piano 
sergei proKoFieV 
Tocata em Ré Menor, op.11
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17 out domingo 17h
série de Câmara 
Cláudio CruZ reGente e Violino 
edino KrieGer 
Divertimento Para Orquestra de Cordas 
Johan sVendsen 
Romance, op.26 
Wolfgang a. moZart 
Serenata em Ré Maior, KV 250 - Haffner 

31 out | domingo 17h
série Coral 
obras Para Coro e harpa 
Coro dA osesP 
nAomi munAKAtA reGente 
Anna Carolina moura soprano 
Fabiana Portas meZZo soprano 
Camila quedas VoZ inFantil 
Giovani paulo Camargo prado VoZ inFantil 

ozéas arantes trompa 
andré Gonçalves trompa 

nelson silva órGão 

liuba Klevtsova Harpa 
leonardo Caire perCussão 
Benjamin Britten 
A Ceremony of Carols, op.28 
Gustav Holst 
Hinos do Rig Veda Para Coro Feminino 
Johannes BraHms 
Quatro Canções, op.17 
leonard Bernstein 
Chichester Psalms

09 set | quinta 19h 
11 set | sábado 14h45 
dAVi  GrAton Violino

CÉsAr mirAndA Violino

leAndro diAs Violino

CristiAn sAndu Violino

ederson FernAndes Viola

dAVid mArQues Viola

Jin Joo doh ViolonCelo

AdriAnA holtZ ViolonCelo

neY VAsConCelos ContraBaixo 
Johan sVendsen
Octeto de Cordas em
Lá Maior, op.3
osvaldo GoliJoV
Last Round

21 set | terça 21h
recitais osesp 
PAul leWis piano 
Wolfgang a. moZart 
Adagio em Si Menor, KV 540 
robert sCHumann 
Fantasia em Dó Maior, op.17 
Franz lisZt 
Vallée d’Obermann 
ludwig van BeetHoVen 
Sonata nº 21 em Dó Maior,
    op.53 - Waldstein 

03 out | domingo 17h00
quarteto osesp 
igor straVinsKY 
Concertino Para Quarteto de Cordas 
Claude deBussY 
Quarteto em Sol Menor, op.10 
ludwig van BeetHoVen 
Quarteto nº 9 em Dó Maior, op.59 nº 3 

07 out | quinta 19h 
09 out | sábado 14h45 
olGA KoPYloVA piano

FernAndo tomimurA piano 
Johannes BraHms 1833-1897
Variações Sobre um Tema
   de Haydn, op.56b
dmitri sHostaKoViCH 1906-1975
Concertino, op.94
sergei raCHmaninoV 1873-1943
Fantasia (Suíte nº 1) em Sol Menor, op.5
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a Fundação osesp inaugurou em 2010 uma 
série de celebrações dos músicos que dedicam o 
seu talento para a construção da melhor orquestra 
da américa latina. a cada ano, será escolhido 
um músico para receber uma série de homena-
gens. abriu o projeto o spalla Cláudio Cruz, que 
completou vinte anos como primeiro violino da
orquestra. Como parte dessas comemorações, 
em abril, Cruz estreou o Concerto Para Violino, do 
compositor ronaldo miranda, escrito especialmen-
te para a ocasião, que também marcou a volta de 
roberto minczuk à frente da orquestra. 
nessa mesma data, foi apresentado um retrato 
de  Cláudio Cruz pelo artista plástico paulo Von 
poser, entregue como presente ao violinista. tam-
bém foi lançado um Cd com os concertos para 
violino de tchaikovsky e max Bruch, gravados 
em 2006 e 2008, respectivamente, tendo Cruz
como solista e regência do maestro John neschling.
o Cd foi distribuído a todos os funcionários da 
Fundação osesp, ao público presente no concerto 
e a todos assinantes. além disso, está disponível 
para download gratuito no site da orquestra. 
em 2011, esse ciclo de homenagens prossegue 
celebrando os trinta anos de arcádio minczuk 
como oboísta da osesp.

Homenagem
aos músicos
da Osesp

diretor artístico homenageia 
o violinista Cláudio Cruz

ClÁudio CruZ, SPALLA HÁ
20 anos, Foi o primeiro
protaGonista da série que 
reConHeCe a traJetória de 
músiCos da osesp
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José miguel Wisnik
fala sobre Chopin

Criada em 2010, em parceria com o jornal O Esta-
do de S. Paulo, a série música na Cabeça reflete a 
proposta da osesp de promover múltiplas atividades, 
para além de seus concertos regulares. numa conver-
sa direta com o público, são organizados encontros 
com os músicos convidados da orquestra e palestras 
com professores de diversas áreas – todos com en-
trada franca. 
nessa série de encontros estiveram presentes a pianis-
ta Cristina ortiz, o compositor osvaldo Golijov e o re-
gente titular da osesp, Yan pascal tortelier. as palestras 
foram ministradas no palco da sala são paulo, com o 
ensaísta, tradutor e professor de teoria literária Jorge 
de almeida (que falou sobre “os mundos de mah-
ler”), o compositor e professor de literatura brasileira 

José miguel Wisnik (“o piano de Chopin”) e o 
filósofo Vladimir safatle (“debussy e o nascimen-
to da modernidade”). os áudios das palestras 
estão disponíveis no site da osesp e os textos 
que serviram de base aos conferencistas foram 
publicados no programa de concertos da osesp.
a reformulação do programa de concertos, aliás, 
foi outra marcante iniciativa em 2010. desde 
o início da temporada, as edições do progra-
ma passaram a ter uma nova seção, em que 
se alternam diferentes visões da música, sempre 
relacionados ao programa do mês.
sob a rubrica “ensaios”, além dos textos acima 
mencionados de Jorge de almeida (programa de 
março), José miguel Wisnik (maio), Vladimir sa-
fatle (setembro), foram publicados “a sagração 
da primavera”, reflexão de manoel Corrêa do 
lago sobre stravinsky (julho/julho), e dois textos 
de alex ross, crítico musical da revista The New 
Yorker, sobre o compositor argentino osvaldo 
Golijov (outubro).
a edição de abril trouxe uma entrevista com Cláudio
Cruz (spalla da osesp) e, em agosto, o programa 
publicou “o silêncio”, conto do escritor britânico 
Julian Barnes baseado no compositor Jean sibe-
lius – numa iniciativa única, entre as orquestras 
internacionais, de associar um texto de ficção a 
seu programa de concertos.
Fechando o ano, a edição de novembro/dezem-
bro reproduziu o poema “orquestra”, de laura 
liuzzi, e um ensaio fotográfico de alessandra Fra-
tus,  com os bastidores da osesp.
em 2011, os programas passarão a ter projeto 
gráfico de raul loureiro, um dos nomes de maior 
prestígio do design brasileiro.

palestras aproFundam
ConHeCimento soBre
Compositores e oBras que 
inteGram a proGramação

Música na Cabeça
e Programa de 
Concertos
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Concerto ao ar
livre em Araraquara

na edição de 2010,
proGramação de ConCertos
e oFiCinas se estendeu por 
todo o ano e teVe reCorde
de púBliCo

Com a missão de demoCratiZar o acesso 
do grande público à música sinfônica, de câmara 
e coral, a osesp itinerante chegou a sua terceira 
edição, percorrendo dezenove cidades do esta-
do de são paulo, com uma série de atividades 
gratuitas, e contou com um público recorde de 
cerca de 40 mil espectadores. 
em 2010, o projeto trouxe uma mudança impor-
tante: as atividades, que nas edições anteriores 
concentravam-se no mês de julho, passaram a ser 
distribuídas ao longo de todo o ano.  
além dos concertos sinfônicos, de câmara e can-
to coral ao ar livre, foram promovidas oficinas 
de instrumentos com músicos da própria osesp, 
além de cursos de apreciação musical com pro-
fessores especializados. a osesp itinerante, com 
o patrocínio da Volkswagen e a correalização do 
sesc sp, passou pelas cidades de ribeirão preto, 
araraquara, são Carlos, Jaboticabal, Barretos, 
piracicaba, Jundiaí, Jandira, são roque, são 
José dos Campos, Vinhedo, itapecerica da serra, 
Franca, araçatuba, Birigui, Guarulhos, diadema 
e osasco, encerrando a temporada, como já é 
tradição, na praia do Gonzaga, em santos, num 
concerto que reuniu cerca de 20 mil pessoas e foi 
dedicado ao compositor santista almeida prado, 
falecido em novembro de 2010.

Osesp Itinerante

trocar foto
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Concertos ao Ar livre 

28 mar | domingo 19h30
parque municipal dr. luís Carlos raya,
riBeirão preto

29 mar | segunda 20h00
praça pedro de toledo,
araraquara

mArCelo lehninGer reGente

emmanuel CHaBrier
Espanha - Rapsódia Para Orquestra
pyotr i. tCHaiKoVsKY
Romeu e Julieta - Abertura-Fantasia
maurice raVel
Bolero

riBeirão preto

Curso de
Apreciação
musical  26, 27 e 28 | mar

oficinas
Cordas
metais
sopros

Concertos
quinteto de sopros
quinteto de metais
quarteto de Cordas
Coro da osesp

27 mar | sáb
26 mar | sex
26 mar | sex

25 mar | sex
26 mar | sex
27 mar | sáb
29 mar | seg

9h - 12h

15h
17h
16h

auditório

auditório
Galpão
auditório

19h
 21h
18h
19h30

araraquara

Curso de
Apreciação
musical  30, 31 | mar 
                     1 | aBr

oficinas
Cordas
metais
sopros

Concertos
quinteto de sopros
quinteto de metais
quarteto de Cordas

31 mar | qua
31 mar | qua
30 mar  |  ter

30 mar  |  ter
31 mar | qua
31 mar | qua

9h - 12h       sesc

15h
16h
14h

teatro
sala múltiplo
teatro municipal

18h
 20h
18h

são Carlos

Curso de
Apreciação
musical 25, 26, 27 | mai

oficinas
sopros
metais
Cordas

Concertos
Coro da osesp
quinteto de sopros
quinteto de metais
quinteto de Cordas

25 mai  |  ter
25 mai  |  ter
26 mai | qua

22 mai  | sá b
25 mai  |  ter
25 mai |  ter
26 mai | qua

9h - 12h

16h
17h
17h

teatro

teatro
s.a.C
teatro

teatro
teatro
teatro
teatro

19h
 19h
21h
20h

teatro
sala múltiplo
teatro municipal

sesc
sesc
sesc
teatro municipal
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Concerto do coro em Barretos

FranCa

Curso de
Apreciação musical  17, 18, 19 | aGo

oficinas
sopros
metais
Cordas

Concertos
Coro da osesp
quinteto de sopros
quinteto de metais
quinteto de Cordas

17 aGo  |  ter
17 aGo  |  ter
18 aGo | qua

15 aGo  | dom
17 aGo  |  ter
17 aGo  |  ter
18 aGo  | qua

9h - 12h

14h
17h
14h

Colégio Champagnat

Colégio 
Champagnat

Catedral imaculada n.s. Conceição
sesi
sesi
sesi

20h30
 19h
21h
20h

Barretos e JaBotiCaBal

oficinas
Cordas
sopros
metais

Concertos de Câmara
Coro da osesp
Coro da osesp
quinteto de Cordas
quinteto de sopros
quinteto de metais

29 Jun  |  ter
30 Jun  | qua
30 Jun | qua

27 Jun  | dom
28 Jun  | seg
29 Jun |   ter
30 Jun | qua
30 Jun | qua

9h - 12h

13h
14h
17h

Centro municipal de artes (Cemart)

Cemart
auditório
auditório
auditório

teatro municipal manoel m. de melo
Catedral do divino espírito santo
teatro do Grêmio literário e recreativo
teatro do Grêmio literário e recreativo
teatro do Grêmio literário e recreativo

19h
 20h30
19h
21h
20h

Curso de
Apreciação musical  29 e 30 | Jun
                                        1 | Jul
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araçatuBa e BiriGui

oficinas
sopros
metais 
Cordas

Concertos de Câmara
Coro da osesp
Coro da osesp
quinteto de sopros
quinteto de metais
quinteto de Cordas

21 set  |  ter
21 set  |  ter
22 set | qua

9h - 12h

13h
14h
17h

Casa da Cultura aristeu
Custódio moreira

Casa da Cultura aristeu
Custódio moreira

Catedral n.s. aparecida (araçatuba)
igreja matriz imaculada Conceição (Birigui)
teatro municipal paulo alcides Jorge
teatro municipal paulo alcides Jorge
teatro municipal paulo alcides Jorge

19h
 20h30
19h
21h
20h

Curso de Apreciação
musical  21, 22 e 23 | set

18 set  | sáb
19 set  | dom
21 set |   ter
21 set |   ter
22 set | qua

GuarulHos

osasCo

santos

oficinas
sopros
metais 
Cordas

oficinas
sopros
metais 
Cordas

oficinas
sopros
metais 
Cordas

Concertos
Coro da osesp
Coro da osesp
quinteto de sopros
quinteto de metais
quinteto de Cordas

Concertos
Coro da osesp
quinteto de sopros
quinteto de metais
quinteto de Cordas

Concertos
Coro da osesp
quinteto de sopros
quinteto de metais
quinteto de Cordas

15 out  | s e x
13 out  | qua
!4 out |  qu i

5 noV  | s e x
7 noV  | dom
6 noV |  sáb

7 deZ  | s e x
7 deZ  | dom
8 deZ |  sáb

9h - 12h

16h
16h
16h

16h
16h
16h

14h
17h
14h

teatro padre Bento

9h - 12h teatro municipal de osasco

9h - 12h auditório sesC

teatro padre Bento

teatro municipal de osasco

auditório sesC

Catedral n. s. da Conceição
paróquia Bom Jesus de piraporinha
teatro padre Bento
teatro padre Bento
teatro padre Bento

teatro municipal de osasco

teatro sesc

19h30
 19h30
20h
20h
20h

20h
 20h
20h
20h

19h30
 19h
21h
19h30

Curso de Apreciação
musical  13, 14 e 15 | out

Curso de Apreciação
musical  5, 6 e 7 | noV

Curso de Apreciação
musical  7, 8 e 9 | deZ

13 out  | qua
14 out  | q u i
15 out  | s e x
13 out  | qua
14 out  | q u i

8 noV  | seg
5 noV  | s e x 
7 noV  | dom
6 noV  | sáb

12 deZ  | dom
7 deZ  | t e r

 7 deZ  | t e r
8 deZ  | qua

Concertos ao Ar livre 

19 deZ | domingo 19h30
praia do Gonzaga

YAn PAsCAl tortelier reGente

emmanuel CHaBrier
espanha - rapsódia para orquestra
sergei raCHmaninoV
sinfonia nº 2 em mi menor, op.27: adagio
Heitor Villa-loBos
Choros nº 6
maurice raVel
la Valse
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3 Jul | sábado 21h 
orquestra sinfônica do
    estado de são Paulo
CArlos KAlmAr reGente

emmAnuel PAhud Flauta 
HeCtor BerlioZ 
O Carnaval Romano, op.9: abertura 
Carl reineCKe 
Concerto Para Flauta em Ré Maior, 
op.283  
rodolFo CoelHo de souZa 
O Livro dos Sons 
antonín dVorÁK 
Sinfonia nº 7 em Ré Menor, op.703

12 Jul | segunda 15h30 
música de Câmara osesp
FernAndo dissenhA trompete

mArCelo mAtos trompete

JosÉ CostA Filho trompa

dArCio GiAnelli tromBone

dArrin millinG tromBone 
antHonY HolBorne
Três Danças
samuel sCHeidt
Battle Suíte
JoHann seBastian BaCH
Cantata nº 146 - My Spirit Be Joyful
CHarles iVes 
Quatro Canções
osValdo laCerda
Fantasia e Rondó

13 Jul | terça 15h30 
música de Câmara osesp
FloriAn CristeA Violino

Peter PAs Viola

heloisA meirelles ViolonCelo

AleXAndre silVÉrio FaGote

olGA KoPYloVA piano 
soFia GuBaidulina 
Quasi Hoquetus 
anton arensKY 
Trio Com Piano em Ré Menor – op.32

Campos do Jordão
outro momento importante da programa-
ção foi a participação da osesp como orquestra 
residente do Festival de inverno de Campos do Jor-
dão – o mais importante festival de música erudita 
do país, que reúne os melhores músicos brasileiros 
e estrangeiros, além de promover atividades peda-
gógicas fundamentais para a formação de jovens 
músicos. a osesp realizou nove concertos com re-
gentes do porte de Carlos Kalmar, Frank shipway, 
alex Klein e do regente titular da orquestra, Yan 
pascal tortelier, além de solistas de renome como o 
franco-argelino Gilles apap – irreverente violinista, 
célebre por seus improvisos e suas leituras inusitadas 
do repertório clássico –, do flautista suíço emmanuel 
pahud, da pianista portuguesa maria João pires e 
do violoncelista francês marc Coppey. 

Concerto da osesp na Praça 
do Capivari, em Campos do 
Jordão, 25 de julho 
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18 Jul | domingo 15h30 
Coro sinfônico da osesp
nAomi munAKAtA reGente

elisABete mendonçA soprano

sÍlViA tessuto meZZo soprano

FernAndo tomimurA piano 
GYÖrGY liGeti 
Éjszaka 
orlando di lasso 
Nuit Froid Et Sombre 
BenJamin Britten 
Evening Primrose, op.47 nº 4 
anÔnimo 
FranCis poulenC 
À Boire 
roBert sCHumann 
Nacht, op.59 nº 4 
JoHannes BraHms
In Stiller Nacht
der abend, op.62, nº 2 
FranZ sCHuBert 
Ständchen 
edWard elGar
Serenata Espanhola, op.23  
roBert sCHumann 
Dunkler Lichtglanz, op.138 nº 10 
aYlton esCoBar
Cinco Canções de Amor 
GilBerto Gil e nana CaYmmi 
Dia [arranjo de pedro veneziani]

14 Jul | quarta 15h30 
música de Câmara osesp
CAmilA YAsudA Violino

PAulo PAsChoAl Violino

simeon GrinBerG Viola

mAriAlBi trisolio ViolonCelo

PAolA BAron Harpa

liuBA KleVtsoVA Harpa 
arnold Bax
Quinteto Para Harpa e Cordas
andré Caplet
Conte Fantastique
Claude deBussY
Arabesque [transcrição de john p. escosa]
mauriCe raVel
Ma Mère L’Oye [transcrição de john p. escosa]
enrique Granados
Dança Espanhola nº 5
    [transcrição de carlos salzedo]

17 Jul | sábado 21h00
18 Jul | domingo12h30 
orquestra sinfônica do estado de são Paulo
FrAnK shiPWAY reGente

mAriA João Pires piano 
ludWiG Van BeetHoVen 
Concerto nº 4 Para Piano em Sol Maior, op.58 
riCHard strauss
Sinfonia Alpina, op.64

tortelier rege o violinista 
Gilles Apap acompanhado 
da osesp - orquestra resi-
dente da 41ª edição do Fes-
tival de Campos do Jordão.
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21 Jul | quarta 21h 
orquestra sinfônica do estado de são Paulo
YAn PAsCAl tortelier reGente

Gilles APAP Violino 
Witold lutoslaWsKi 
Concerto Para Orquestra 
WolFGanG amadeus moZart 
Concerto nº 3 Para Violino em Sol Maior,
KV 216 - strasburgo 
mauriCe raVel 
La Valse

22 Jul | quinta 21h 
orquestra sinfônica do estado de são Paulo
YAn PAsCAl tortelier reGente

Gilles APAP Violino 
Witold lutoslaWsKi 
Concerto Para Orquestra 
WolFGanG amadeus moZart 
Concerto nº 4 Para Violino em Ré Maior, KV 218 
mauriCe raVel 
La Valse

24 Jul | sábado 21h
25 Jul | domingo 12h30 
orquestra sinfônica do estado de são Paulo
YAn PAsCAl tortelier reGente

mArC CoPPeY ViolonCelo 
GioaCHino rossini 
Semíramis: abertura 
roBert sCHumann 
Concerto Para Violoncelo em Lá Menor, op.129 
Florent sCHmitt 
A Tragédia de Salomé, op.50

26 Jul | segunda15h30 
música de Câmara osesp
sáVio ArAÚJo Flauta

Joel GisiGer oBoé

sÉrGio BurGAni Clarinete

FrAnCisCo FormiGA FaGote

sAmuel hAmZem trompa 

moZart CamarGo Guarnieri 
Choro Para Quinteto de Sopros 
liduíno pitomBeira 
Suíte Hermética

26 Jul | segunda 21h
Quarteto de Cordas osesp
emmAnuele BAldini Violino

dAVi GrAton Violino

Peter PAs Viola

JohAnnes GrAmsCh ViolonCelo

CAio PAGAno piano 

JoHannes BraHms 
Quinteto Com Piano em Fá Menor, op.34
roBert sCHumann 
Quinteto Com Piano em Mi Bemol Maior, op.44 

27 Jul | terça 15h30 
música de Câmara osesp
dAVi GrAton Violino

CÉsAr mirAndA Violino

CristiAn sAndu Violino

leAndro silVA Violino

FrAnCisCo ederson Viola

dAVid mArQues silVA Viola

Jin-Joo doh ViolonCelo

AdriAnA holtZ ViolonCelo

neY CArVAlho ContraBaixo 
JoHan sVendsen 
Octeto de Cordas em Lá Maior, op.3 
osValdo GoliJoV 
Last Round

30 Jul | sexta 21h
31 Jul | sábado 21h
orquestra sinfônica do estado de são Paulo
Camerata Aberta  
AleX Klein reGente 
iGor straVinsKY 
A História do Soldado 
serGei raCHmaninoV 
Sinfonia nº 2 em Mi Menor, op.27

Quarteto osesp se apre-
senta com o pianista Caio 
Pagano em Campos do 
Jordão, dia 26 de julho.
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Concertos em Parceria

sala são paulo

Folha de s. Paulo | 15 mar | 20h  
YAn PAsCAl tortelier reGente

Vozes Femininas do Coro da osesp 
paul duKas
La Péri: Fanfare
Claude deBussY 
Noturnos
riCHard strauss 
Salomé, op.54: dança dos sete Véus

Concerto do Parque
Villa-lobos em 24 de
outubro de 2010

itaú unibanco | 19 aBr | 20h 
louis lAnGrÉe reGente 
WolFGanG amadeus moZart 
La Clemenza di Tito, KV 621: abertura
piotr iliCH tCHaiKoVsKY
Sinfonia nº 6 em Si Menor, op.74
- allegro con grazia
- allegro molto vivace

BtG Pactual |  07 Jun | 20h
riCArdo CAstro piano 
Heitor Villa-loBos
Bachianas Brasileiras nº 4: prelúdio
ludWiG Van BeetHoVen 
Concerto nº 5 para Piano em Mi 
     Bemol Maior, op.73 – imperador
doriVal CaYmmi
Canções [arranjo de ricardo
     castro para piano solo]

itaú | 24 out | 12h
YAn PAsCAl tortelier regente  
modest mussorGsKY
Khovantchina: prelúdio [terminada e 
orQuestrada por nikolai rimsky-korsakov]
mauriCe raVel
Rapsódia Espanhola
emmanuel CHaBrier
Espanha - Rapsódia Para Orquestra
mauriCe raVel
Alborada del Gracioso

parque Villa-loBosDestaque para a estreia 
de pé de Vento, de Edu 
Lobo, tocada como bis, 
composta especialmente 

para Turnê Europa
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BtG Pactual |  07 Jun | 20h
riCArdo CAstro piano 
Heitor Villa-loBos
Bachianas Brasileiras nº 4: prelúdio
ludWiG Van BeetHoVen 
Concerto nº 5 para Piano em Mi 
     Bemol Maior, op.73 – imperador
doriVal CaYmmi
Canções [arranjo de ricardo
     castro para piano solo]

um dos momentos de grande satisfação de 
todos os profissionais da Fundação osesp foi o su-
cesso da turnê pela europa, no mês de novembro.
alguns dos concertos com ingressos esgotados desde 
fevereiro, excelentes críticas e o reconhecimento do 
público europeu que, a cada nova visita da osesp, 
tem a oportunidade de testemunhar o crescente apri-
moramento da principal orquestra brasileira. se a 
turnê representou o desafio de interpretar com rigor 
e expressividade obras do repertório tradicional para 
espectadores habituados às melhores performances, 
também significou a oportunidade para que a osesp 
cumprisse uma de suas principais propostas: a difusão 
da música brasileira de concerto. 
dentro desse espírito, fizeram parte do programa: 
Choros nº 6, de Villa-lobos, a “abertura” da ópera Lo 
Schiavo, de antonio Gomes, e uma peça escrita espe-
cialmente por edu lobo para a viagem da osesp: um 
animado frevo intitulado Pé de Vento. 
durante a turnê, a osesp executou treze apresenta-

ções em onze cidades: Zagreb (Croácia), inns-
bruck, Viena e salzburgo (Áustria), ljubljana (es-
lovênia), Varsóvia (polônia), aachen, Colônia e 
Frankfurt (alemanha), madri e múrcia (espanha).
o solista da orquestra foi o violoncelista pernambu-
cano antônio meneses, um dos mais destacados 
músicos brasileiros no circuito internacional, que já 
havia viajado com a osesp pelos eua em 2006.  
o crítico sidney molina, da Folha de S.Paulo, 
que acompanhou a orquestra, escreveu sobre o 
desempenho de meneses: “técnica perfeita, ele-
gância estilística, raro senso de diálogo camerís-
tico com a orquestra [...] performance inspirada, 
forte e extrovertida”. a osesp e meneses apre-
sentaram duas obras do repertório romântico: 
o Concerto Para Violoncelo, op.85, do inglês 
edward elgar, e Variações Rococó, de tchaikovsky, 
além de outra importante peça da literatura para 
violoncelo no século xx, o virtuoso Concerto Para 
Violoncelo nº 1, op.107, de shostakovich. 
o sucesso da turnê europeia foi tamanho que 
a osesp já tem data marcada para voltar: em 
2013 irá se apresentar nas cidades de Frankfurt 
e salzburg. na terra natal de mozart, o convite 
é para participar novamente do famoso Festival 
de música de salzburg que acontece no Grosses 
Festspielhaus – valendo ressaltar que a osesp foi 
a primeira orquestra das américas a tocar nesse 
festival, que recebe formações como as filarmôni-
cas de Viena, londres e Berlim.

Consagração
Internacional

Concerto em Frankfurt, 21 
de novembro de 2010

turnê diFunde músiCa 
Brasileira de ConCerto
por seis países da europa
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15 noV seg 19h00
Filharmonia  |  WarszaWa

17 noV qua 20h00
Kölner philharmonie | Köln

19 noV sex 20h00
eurogress aachen | aachen

21 noV dom 17h00
alte oper Frankfurt | FranKFurt

23 noV ter 22h30
auditorio nacional de musica | Madrid

24 noV qua 20h00
auditorio y Centro de Congresos
Victor Villegas | Murcia

6 noV sáb 19h30
Koncertna dvorana
Vatroslava lisinskog | zagreb

8 noV seg 20h00
Congress innsbruck | innsbrucK

9 noV ter 19h30
musikverein | Wien

11 noV qui 19h30
Grosses Festspielhaus | salzburg

12 noV sex 19h30
Grosses Festspielhaus | salzburg

13 noV sáb 20h00
Cankarjevega doma | ljubljana

qualidade artística

soB reGênCia de tortelier, 
apresentações da osesp 
tiVeram antÔnio meneses 
Como solista

Frankfurt
t

8

   
15 NOv 19:00 warszawa
Filharmonia

12 NOv 19:30 Salzburg
grosses Festspiehaus

11 NOv 19:30 Salzburg
grosses Festspiehaus

17 NOv 20:00 Köln
Kölner Philharminie

19 NOv 20:00 Aachen
Eurogress Aachen

21 NOv 17:00 Frankfurt
Alte Oper Frankfurt 8 NOv 20:00 Innsbruck

Congress Innsbruck

9 NOv 19:30 wien
Musikverein

13 NOv 20:00 ljubljana
Cankarjev Dom

23 NOv 22:30 Madrid
Auditório Nacional de música

24 NOv 20:00 Murcia
Auditório e centro de Congressos victor villegas

6 NOv 19:30 zagreb
Koncertna dvorana vatroslava lisimskog
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Ópera de Frankfurt

oBras apresentadas durante 
a turnê em diFerentes 
proGramas

Antonio CArlos Gomes
Lo Schiavo: Alvorada
Claude deBussY
Prélude à l’Après-midi d’un Faune
dmitri shostAKoViCh
Concerto nº 1 Para Violoncelo
em Mi Bemol Maior, op.107
edu loBo
Pé de Vento
edward elGAr
Concerto Para Violoncelo
    em Mi Menor, op.85
emmanuel ChABrier
Espanha - Rapsódia Para Orquestra
heitor VillA-loBos
Choros nº 6
maurice rAVel
Alborada del Gracioso
La Valse
Malagueña - rondo
Rapsódia Espanhola
modest mussorGsKY
Khovantchina: prelúdio
[terminada e orQuestrada
    por nikolai rimsky-korsakov]
Pyotr il’yich tChAiKoVsKY
Variações Sobre um Tema
    Rococó em Lá Maior, op.33
sergei rAChmAninoV
Sinfonia nº 2 em Mi Menor, op.27
Witold lutoslAWsKi
Concerto Para Orquestra

“A Osesp agora brilha
em salas de concerto
europeias. Os brasileiros 
foram aplaudidos frene-
ticamente pela plateia”   
midou Grossman, Klassic.com, nov 2010

YAn PAsCAl tortelier regente
Antônio meneses violoncelo
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Conhecimento, 
Educação e Cidadania
 Relatório Anual de Compromisso Social
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Conhecimento, 
educação e Cidadania

a Fundação osesp, além da preocupação com a 
excelência artística, tem como uma de suas prioridades 
as atividades pedagógicas para diversos públicos, es-
tendendo seu campo de atuação por diferentes áreas. 
o programa descubra a orquestra na sala são paulo, 
destinado professores e alunos do ensino Fundamental 
e médio, oferece ações educativo-musicais com o in-
tuito de ampliar e fortalecer o desenvolvimento cultural 
e musical. em 2010, o projeto atraiu 76.448 crianças 
e jovens e cerca de 787 professores. 
dentro desse programa, a osesp abre regularmente 
as portas de alguns dos últimos ensaios que antece-
dem os concertos, para que os alunos conheçam um 
pouco do dia a dia dos músicos e como funciona 
uma orquestra. na série Concertos didáticos, são rea-
lizadas ações na sala são paulo especialmente desen-
volvidas pela osesp e orquestras parceiras. nesses 
concertos, o público conhece os instrumentos de uma 
orquestra e ouve um repertório adequado para sua 
faixa etária. as orquestras parceiras em 2010 foram 
a orquestra Bachiana Filarmônica, a orquestra Jo-
vem do estado de são paulo e as sinfônicas da usp, 
de santo andré e Heliópolis.

O Programa Descubra
a Orquestra na Sala São 
Paulo e a série Concertos 

Didáticos permitem o 
acesso a ensaios e 

concertos, bem como 
contato com instrumentos 
e naipes da Orquestra.

Programas 
Educacionais

Concerto didático
na sala são Paulo
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Atividade educaional com alunos da 
rede pública de ensino.

Caderno “descuba a
orquestra na sala são Paulo”

com ilustrações da turma da mônica

Formação
de Professores

Como parte do proGrama descubra a orques-
tra, os professores recebem aulas para a realização 
de atividades nas escolas, tornando-se multiplicado-
res da cultura musical. temos ainda as Gincanas mu-
sicais, com brincadeiras e jogos, em que os alunos 
aprendem um pouco mais sobre a história, a estrutura 
de uma orquestra e a arquitetura da sala são paulo. 
os participantes do descubra a orquestra na sala são 
paulo recebem um caderno de programa com ilustra-
ções da turma da mônica, elaboradas pelo cartunista 
mauricio de sousa, que, além de informações sobre as 
apresentações, mostra a distribuição da orquestra no 
palco, traz brincadeiras sobre temas relacionados aos 
eventos e possibilita maior assimilação dos conceitos tra-
balhados em sala de aula e vistos no concerto.
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proGramas eduCaCionais

ensaios e Concertos didáticos

escolas

ensaios Gerais abertos
Concertos didáticos
total

públicas
privadas e outras instituições
total

20
40
60

612
231
843

22.540
53.908
76.448

63.759
12.689
76.448

eventos

Quantidade

Alunos

Alunos

Cursos

Cursos para professores 12 787

Quantidade Professores

Atividades educacionais

Gincanas musicais
Fazendo música na osesp
total

4
18
22

480
680

1.160

eventos Alunos

ensaios Gerais aBertos

orquestra sinfônica do estado de são Paulo

orquestra sinfônica municipal de são Paulo

orquestra Filarmônica de minas Gerais

tuCCA – Associação para Crianças e
Adolescentes com Câncer

orquestra Filarmônica da radio France 1 ensaio

18 mar    |  Justin BroWn reGente

8 aBr       |  isaaC KaraBtCHeVsKY reGente

15 aBr     |  louis lanGrée reGente

20 mai     |  Yan pasCal tortelier reGente

10 Jun     |  JaKuB Hrusa reGente

1 Jul         |  Carlos Kalmar reGente

26 aGo   |  Hannu lintu reGente

2 set        |  Kees BaKels reGente

9 set        |  James GaFFiGan reGente

28 out     |  Yan pasCal tortelier reGente

25 noV    |  rodriGo de CarValHo reGente

10 noV    |  FaBio meCHetti reGente

João mauríCio Galindo reGente

emiliano patarra reGente

Concerto para a Juventude
19 out     |  mYunG-WHun CHunG reGente

edilson Ventureli reGente

ConCertos didÁtiCos

orquestra Filarmônica Bachiana 10 Concertos
João Carlos martins reGente

orquestra Jovem do estado de são Paulo 8 Concertos

orquestra sinfônica de santo André 2 Concertos

orquestra sinfônica da
universidade de são Paulo 10 Concertos

sinfônica heliópolis 10 Concertos

João mauríCio Galindo reGente

Carlos moreno reGente

líGia amadio reGente

masterClasses 2010

18 mar  |  HaGai sHaHam Violino

19 aBr   |  ole edVard antonsen trompete

7 mai     |  HeinZ HolliGer oBoé

1 Jul      |  emmanuel paHud Flauta

20 aGo |  pinCHas ZuKerman Violino e reGênCia

30 set    |  osValdo GoliJoV Compositor

25 out  |  antÔnio meneZes ViolonCelo

6 deZ     |  Fernando dissenHa trompete

7 deZ     |  ana Valeria poles ContraBaixo

8 deZ    |  eliZaBetH delGrande perCussão

8 deZ     |  ClÁudio CruZ Violino

9 deZ     |  arCÁdio minCZuK oBoé

10 deZ    |  oVanir Buosi Clarinete
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Público assiste à Visita
monitorada na sala são Paulo

outros programas que se consolidaram são as Vi-
sitas monitoradas à sala são paulo e o Falando 
de música na osesp. 
em 2010, as Visitas monitoradas permitiram que 
85.692 mil participantes – entre estudantes, turis-
tas e público em geral – conhecessem a história 
da antiga estação Júlio prestes e os aspectos ar-
quitetônicos e tecnológicos de sua transformação 
na mais imponente sala de concertos do país.
no projeto Falando de música na osesp, quem 
possui ingresso para assistir ao concerto pode 
conferir, pouco antes da apresentação, palestras 
gratuitas nas quais são discutidos aspectos estéti-
cos das obras a serem apresentadas em seguida, 
bem como traços biográficos dos compositores.

Visitas Monitoradas
e Falando de Música

Aula do maestro leandro oliveira no “Falando de 
música” sobre o concerto a ser apresentado pela osesp

Visitas monitoradas 479 85.692*

Quantidade Visitantes

Falando de música 105 8.700

Quantidade Participantes

* o número de visitantes é composto por estudantes que 
participam do programa descubra a orquestra, além de turistas 
nacionais e estrangeiros, e o público em geral.
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a Fundação osesp deu continuidade e ampliou o 
projeto de masterclasses gratuitas na sala são paulo, 
criando oportunidade de jovens músicos conhecerem 
um pouco mais a música e a carreira de alguns 
dos melhores profissionais que atuam no país e no 
mundo. esse ano, um grande número de músicos da 
própria osesp ministrou as masterclasses, como o 
trompetistas Fernando dissenha, a contrabaixista ana 
Valéria poles, o violinista Cláudio Cruz, a percussioni-
sta elizabeth del Grande, o oboísta arcádio minczuk 
e o clarinetista ovanir Buosi. 

masterclasses em dezem-
bro de 2010, na sala 
são Paulo

Masters com os
Masters da Osesp

Com a perspectiva de promover um intercâmbio 
ainda mais diversificado, além dos integrantes da 
osesp, alguns músicos convidados da temporada 
também ministraram essas masterclasses. Foi o caso 
do violoncelista pernambucano antônio mene- 
ses, do violinista israelense Hagai shaham, do 
trompetista norueguês ole edvard antonsen, do 
oboísta suíço Heinz Holliger, do flautista francês 
emmanuel pahud, do regente e violinista israelen- 
se pinchas Zukerman e do compositor argentino 
osvaldo Golijov.
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Academia de Música

desde 2006, a osesp mantém a sua própria aca-
demia de música, que visa proporcionar uma nova 
e importante opção de formação a jovens músicos 
com altíssimo potencial. o curso oferece educação 
teórica, instrumental e artística, bem como a possibili-
dade de assistir a todos os ensaios e apresentações da 
osesp, vivenciando e participando do dia a dia de 
uma orquestra profissional. nos moldes das grandes 
academias internacionais, os alunos têm aulas com 
os músicos da própria orquestra, em sua maioria 
chefes de naipe. atualmente, a academia da osesp 
conta com vinte jovens talentos brasileiros, e em 
2011 o oboísta ricardo Barbosa tornou-se o mais 
novo integrante do quadro estável da orquestra.

Alunos da Academia 
de música da osesp

trocar foto
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Concerto matinal do Coro da 
osesp na sala são Paulo.

7 mar    
orquestra sinfônica do
    estado de são Paulo
YAn PAsCAl tortelier reGente

lArs VoGt piano

susAn BulloCK soprano 

21 mar   
orquestra experimental
    de repertório 
JAmil mAluF reGente

PABlo rossi piano 

28 mar  
orquestra sinfônica
    municipal de são Paulo
rodriGo de CArVAlho reGente

otinilo PACheCo Clarinete

ronAldo PACheCo FaGote 

11 aBr 
orquestra sinfônica do
    estado de são Paulo
isAAC KArABtCheVsKY reGente

Coro dA osesP
Coro inFAntil dA osesP 

18 aBr 
orquestra sinfônica heliópolis 
roBerto tiBiriçá reGente 

os Concertos matinais, que ocontecem sempre nas ma-
nhãs de domingo, passaram a ser gratuitos em 2010, 
somando 34 apresentações da osesp e das orquestras 
parceiras. essa iniciativa reforça o compromisso de tor-
nar acessível a música de concerto ao grande público.

Concertos Matinais
Gratuitos, 2010

leitura púBliCa

em novembro de 2010, dentro da programação dos 
Concertos matinais, foi realizada mais uma “leitura 
pública” na sala são paulo. o concerto tem por finali-
dade permitir que artistas amadores se apresentem ao 
lado dos coralistas profissionais da osesp. o público 
leva sua partitura da obra e sobe ao palco da sala 
são paulo, cantando com o Coro. em 2010, a peça 
escolhida foi o Réquiem, op.48, de Gabriel Fauré.

dominGo 11h
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31 out 
orquestra sinfônica heliópolis
roBerto tiBiriçá reGente 
Antonio lAuro del ClAro ViolonCelo 

7 noV  
Coral Jovem do estado
sAmuel Kerr reGente 

14 noV 
orquestra sinfônica
    municipal de santos
orquestra Jovem
    municipal de Guarulhos
luÍs GustAVo Petri reGente 

21 noV | leitura pública 
Coro da osesp
Coro Juvenil da osesp
Coral Jovem do estado
nAomi munAKAtA reGente

nAtáliA áureA soprano

FrAnCisCo meirA Baixo-Barítono 

28 noV 
Banda sinfônica Jovem do estado
Coral do instituto de Artes – unesp
mÔniCA GiArdini reGente

ViViAn delFini meZZo soprano

5 deZ 
Coros da osesp em
    Concertos de natal
Coro infantil da osesp
teruo YoshidA reGente

dAnA rAdu piano

roGÉrio ZAGhi piano 
Coro Juvenil da osesp
nAomi munAKAtA reGente 

12 deZ 
tV Cultura – Prelúdio 2010
JÚlio medAGliA reGente

19 deZ
Bachiana Filarmônica
João CArlos mArtins reGente

serGei eleAZAr
    de CArVAlho Violino

JeAn WilliAm tenor* 

serGei eleAZAr
    de CArVAlho reGente

João CArlos mArtins piano

tributo a nino rota

22 aGo 
orquestra sinfônica
    de santo André
CArlos moreno reGente 

29 aGo 
Coral da Gente
silmArA dreZZA reGente

reGinA KinJo reGente

Gisele CruZ reGente

otáVio PiolA piano

CláudiA CruZ piano

AdriAno ContÓ piano

rAFAel dAlÓiA Bateria

mAriA CeCÍliA de oliVeirA
    preparadora VoCal

JÉssiCA ViAnnA preparadora VoCal

GABrielA mArtins CoreóGraFa

VAnessA soBrinho solista 

5 set 
orquestra sinfônica do
    estado de são Paulo
Kees BAKels reGente 

12 set 
Banda sinfônica do
    estado de são Paulo
mArCos sAdAo
    shirAKAWA reGente 

19 set 
Coros Juvenil e infantil da osesp
teruo YoshidA reGente

PAulo Celso mourA reGente 

26 set 
orquestra sinfônica do
    estado de são Paulo
dAVid Atherton reGente 

3 out 
Camerata Vale música
mArCelo BrAtKe reGente e piano

leonArd elsChenBroiCh ViolonCelo 

10 out  
Banda sinfônica Jovem do estado
mÔniCA GiArdini reGente

mAriA luÍsA CAmeron ViolonCelo 

17 out 
orquestra sinfônica do
    estado de são Paulo
GiAnCArlo Guerrero reGente 

24 out 
são Paulo Companhia de dança 

25 aBr  
Coro de Câmara da osesp
nAomi munAKAtA reGente

FernAndo Coutinho rAmos 
Baixo-Barítono 

2 mai   
orquestra sinfônica do
    estado de são Paulo 

9 mai  
orquestra Jovem tom Jobim 
roBerto sion reGente 

23 mai  
Banda sinfônica Jovem
AleXAndre FiCArelli oBoé

mÔniCA GiArdini reGente 

13 Jun  
orquestra sinfônica do
    estado de são Paulo 
JAKuB hrusA reGente 

20 Jun  
Coro infantil e Juvenil da osesp
nAomi munAKAtA reGente

teruo YoshidA reGente

dAnA rAdu piano 

27 Jun 
Banda sinfônica do
    estado de são Paulo
mArCos sAdAo
    shirAKAWA reGente 

17 Jul  
neojibá
riCArdo CAstro piano 

1 aGo  
Coro de Câmara da osesp
nAomi munAKAtA reGente

elisABete mendonçA soprano

FernAndo tomimurA piano

8 aGo  
orquestra Jovem do estado
PAul Peter sPierinG reGente

luiZ hernAne BArros de                     
    CArVAlho ViolonCelo 

15 aGo 
orquestra sinfônica do
    estado de são Paulo
ArVo Volmer reGente

JeAn-eFFlAm BAVouZet piano 
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a Fundação osesp mantém na sala são paulo, 
desde 2000, o Centro de documentação musical 
eleazar de Carvalho, responsável pelo arquivo mu-
sical, pelo registro das apresentações da osesp, 
pela sistematização de acervos e por um trabalho 
de resgate do repertório brasileiro que contribui 
para a preservação de nossa memória musical, 
tornando-a acessível a músicos e pesquisadores.
em outubro, após reformas, foi aberta ao público 
a mediateca, que – além dos programas de con-
certos da osesp desde 1973 até 2010 – conta 
com cerca de 1.800 periódicos, mil programas 
de concertos de outras orquestras, 1.700 livros 
e partituras de bolso, 3.100 Cds, mil registros 
sonoros de concertos da osesp, 140 dVds, 150 
fitas K7, 450 VHs, 130 laser discs e 4.300 lps. 

localizada no primeiro andar da sala são paulo, a 
mediateca está aberta à consulta de músicos, pes-
quisadores e do público em geral, e grande parte 
de seu acervo já está disponível em mídia digital. 

mediateca aberta
ao público

 

Mediateca

aBertura ao púBliCo
Consolida aCerVo do 
Centro de doCumentação 
musiCal eleaZar de
CarValHo Como reFerênCia 
para pesquisadores
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Editora
Criadores
do Brasil

oBras editadas em 2010:

Concerto Para Violino e Orquestra, de ronaldo miranda
Ópera: Pedro Malazarte, de Camargo Guarnieri
Choro nº 3 (para quinteto de sopros), de Camargo Guarnieri
Suíte Villa-Rica, de Camargo Guarnieri
Toada à Moda Paulista, de Camargo Guarnieri

26 Prelúdios Característicos e Concertantes para
     Violino Só, de Flausino Vale
Evocação de Augusto Meyer, de armando de albuquerque
Serenata, de Francisco Braga
Quarteto de Cordas nº3, de alberto nepomuceno

Fantasia sobre o Hino Nacional Brasileiro,
     de andré mehmari
O Livro dos Sons, de rodolfo Coelho de souza

Concertino Forma-Choro Para Trompete, Cordas e Piano, 
     de nailor azevedo (proveta)
Fanfarra Sobre Motivo do Hino Nacional, de edino Krieger

além da mediateca, o Cdm eleazar de Carvalho 
inclui a editora Criadores do Brasil (que realiza pes-
quisa, edição, publicação e distribuição de obras do 
repertório nacional) e o arquivo musical (que prepara 
e distribui aos músicos da orquestra e dos Coros as 
partituras devidamente revisadas e fornece suporte e 
materiais didáticos aos professores e alunos da aca-
demia de música da osesp).
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as gravações da osesp refletem o cuidado com um 
repertório diversificado durante suas temporadas. em 
uma parceria bem-sucedida do selo sueco Bis com 
a gravadora carioca Biscoito Fino, foram lançados, 
nesse último ano, seis discos que abrangem o re-
pertório tradicional de concerto, como sinfonias de 
tchaikovsky, e também obras de compositores brasi-
leiros  nunca antes registradas, como o Concertino Para 
Percussão e Orquestra, de nelson ayres, e o Con-
certo Para Violão, de Francis Hime, escrito especial-
mente para a osesp, com um dos  violonistas mais 
destacados do país, Fábio Zanon. 

em 2010, as capas e os encartes dos discos da osesp 
passaram a exibir fotografias, ensaios e textos de ficção 
de autores brasileiros. o primeiro Cd com essa nova 
concepção editorial foi Floresta do Amazonas, de 
Villa-lobos, cujo encarte traz imagens dos fotógrafos 
arthur omar e marco santilli, além de um texto do 
escritor milton Hatoum.

sempre com o objetivo de difundir a música brasileira 
de concerto no país e no mundo, a osesp deu iní-
cio ao projeto de gravar as onze sinfonias do maior 
compositor brasileiro: Heitor Villa-lobos. nos meses 
de fevereiro e março de 2011, o maestro isaac 
Karabtchevsky dá início ao projeto da gravação in-
tegral das sinfonia de Villa-lobos, com previsão de 
lançamento até 2016. 

CDs

parCeria Com GraVadoras deu
iníCio ao proJeto de lançar inteGral
das sinFonias de Villa-loBos

CruZ • Concertos Para
Violino e Orquestra, de Bruch 
e tchaikovsky
aBr  posesp001

Gravadora Bis

FlorestA do AmAZonAs • Floresta 
do Amazonas, de Villa-lobos
Jun  Cd 1660
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de tCHaiKoVsKY a nelson
aYres, reGistros de um
repertório diVersiFiCado

Gravadora Biscoito Fino

hime e AYres • Concerto 
Para Violão e Concertino 
Para Percussão e Orquestra  
aGo    BC 249

Gravadora Biscoito Fino

tChAiKoVsKY iV • Sinfonia
nº 6 e Abertura 1812, op.49
Jul    BC 248

Gravadora Biscoito Fino

dVoráK e BruCh • Concerto 
Para Violoncelo e Concerto nº1 
Para Violino  
deZ    BC 251

Gravadora Bis

resPiGhi • Fontane di Roma, 
Feste Romane, Pini di Roma
set    saCd 1720
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A reestruturação do 
site aprimora interativi-
dade com informação 
sobre concertos e ativi-
dades pedagógicas

layout do novo 
site da osesp

Mídia e Tecnologia

acompanhando tendências e avanços tecnológicos, a 
osesp criou uma série de ferramentas virtuais gratuitas.

site osesp

o site passou por uma grande reestruturação, ofe-
recendo maior quantidade de informação, melhor 
navegação e tornando-se mais interativo. a página 
inicial traz agora destaques, como as últimas notícias 
da orquestra, os próximos concertos, dados sobre as 
inscrições para atividades pedagógicas e lançamen-
tos fonográficos. 

Foi desenvolvido um calendário que reúne as informa-
ções completas de todos os eventos da osesp e todas 
as atividades (abertas ao público) que acontecem na 
sala são paulo, incluindo as seguintes informações: 
o nome da orquestra, do maestro, dos solistas, o pro-
grama que será apresentado, além do dia, do horário 
e do valor do ingresso e forma de adquiri-lo. Foram 
criadas, ainda, várias novas seções, tornando a nave- 
gação mais simples, e o layout foi reformulado, fi-
cando mais moderno e claro, facilitando a leitura. 

além disso, a unificação dos sites da osesp e da 
sala são paulo permite o acesso, num único ambi-
ente virtual, às atrações da orquestra e de sua sede.
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layout do novo 
site da osesp

outra ferramenta é o aplicativo para iphone, que per-
mite aos usuários acompanhar notícias e acessar a 
discografia e a programação da osesp, bem como 
receber alertas sobre os destaques durante o ano. 
Gratuito, o programa está disponível na itunes store, 
loja virtual da apple. Com esse aplicativo, também 
é possível assistir a vídeos de apresentações da or-
questra e ouvir seus registros musicais. a osesp é a 
primeira orquestra da américa latina a desenvolver 
esse tipo de ferramenta. 

em 2011 o aplicativo será expandido para as plata-
formas androide e mobileWeb, atingindo os diversos 
tipos de smartphone.

osesp app

e um dos eventos mais importantes no ano foi re-
gistrado no blog “osesp – turnê europa 2010”, 
com fotos, entrevistas, bastidores e informações 
sobre o dia a dia da terceira visita da orquestra 
à europa.

BloG da turnê

Postagem de encerramento 
da turnê no  blog
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Conhecimento, 
educação e Cidadania

ConCertos GrAVAdos
PelA tV CulturA

4 maio 
YAn PAsCAl tortelier reGente

lars Vogt piano

susan Bullock soprano

25 maio 
louis lAnGrÉe reGente

ole edvard Antonsen trompete

29 JunHo 
YAn PAsCAl tortelier reGente

17 aGosto  
JAKuB hruŠA reGente

31 aGosto 
thomAs dAusGAArd reGente

ricardo Castro piano

9 outuBro 
PinChAs ZuKermAn reGente e Violino

Jessica linnebach Violino

Amanda Forsyth ViolonCelo

23 outuBro 
hAnnu lintu reGente

simon trpceski piano

regina Braga narradora

30 outuBro 
mArin AlsoP reGente

leonardo neiva Barítono

20 noVemBro 
YAn PAsCAl tortelier reGente

Antônio meneses ViolonCelo

a temporada 2010 da osesp foi gravada na ín-
tegra pela rádio Cultura Fm e transmitida no pro-
grama semanal da emissora dedicado aos con-
certos da orquestra, que passaram a contar com 
comentários do diretor artístico da osesp, arthur 
nestrovski. além das transmissões na rádio, cap-
tadas por uma equipe especializada, parte dos 
concertos também foi exibida pela tV Cultura, no 
programa Clássicos. 

 

Difusão 
TV, Rádio e
Podcast

Em 2010, a 
audiência do Podcast 
Osesp quase triplicou, 
chegando a mais de 
400 mil downloads.

no último ano, o material disponível em podcast 
gratuito dobrou de tamanho, chegando a mais de 
480 minutos para download no site da orques-
tra. é possível ouvir trechos das apresentações da 
osesp, como a Sinfonia n° 86 em Ré Maior, de 
Haydn, no elogiado concerto regido por Kristjan 
Järvi, ou a Fantasia Sobre o Hino Nacional Brasileiro, 
escrita por andré mehmari. estão disponíveis tam-
bém depoimentos do diretor artístico da osesp, 
arthur nestrovski, e do compositor residente em 
2010, osvaldo Golijov – além do áudio de palestras 
do projeto música na Cabeça.
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Cd 
 
Osesp e Cláudio Cruz 63’44’’ 
John nesChlinG reGente

Cláudio Cruz Violino 
max BruCH
Concerto nº 1 Para Violino
    em Sol Menor, op.26 
pyotr i. tCHaiKoVsKY
Concerto Para Violino
    em Ré Maior, op.35

instituCionAis 

Campanha programa
    sua orquestra 3’ 
retrospectiva osesp 2010 2’12’’ 
Arthur nestroVsKi
projetos da osesp 6’06’’
depoimento sobre a
    temporada 2010 5’10’’ 
YAn PAsCAl tortelier reGente

Campanha institucional veiculada
    em cinema e tV 1’12’’ 
trilha: andré meHmari
Fantasia Sobre o
    Hino Nacional Brasileiro

FAiXAs de áudio 
 
louis lAnGrÉe reGente 
Wolfgang a. moZart
La Clemenza di Tito, KV 621:
    abertura 5’22’’

John nelson reGente 
robert sCHumann
Manfred, op.115: abertura 12’27’’

isAAC KArABtCheVsKY reGente 
nikolai rimsKY-KorsaKoV
Abertura Grande Páscoa Russa,
    op.36 16’33’’

KristJAn JÄrVi reGente 
Joseph HaYdn
Sinfonia nº 86 em Ré Maior
Adagio – Allegro Spirituoso 8’16’’
Capriccio 6’35’’
Menuet / trio 4’19’’
Finale 6’33’’

mÚsiCA nA CABeçA 
 
JorGe de AlmeidA 
palestra “os mundos de mahler” 
parte 1 – 19’06’’
parte 2 – 30’57’’
parte 3 – 26’04’’
parte 4 – 20’10’’

VlAdimir sAFAtle 
palestra “debussy e o nascimento
    da modernidade” 48’51’’ 
JosÉ miGuel WisniK 
palestra “o piano de Chopin” 
parte 1 – 53’53’’
parte 2 – 53’49’’ 
encontro com CristinA ortiZ 32’25’’ 
depoimento do compositor residente 
osVAldo GoliJoV 3’54’’

Gráfico fornecido pela 
Podcast Brasil, respon-

sável pela  manutenção e 
hospedagem do conteúdo

Conteúdo
podCast 2010
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Gestão e Transparência
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Gestão e transparência

em 2010, a osesp e a Fundação osesp 
consolidaram o modelo de gestão implantado 
no ano anterior, com uma estrutura tripartite for-
mada por um regente titular, Yan pascal tortelier, 
um diretor artístico, arthur nestrovski, e um dire-
tor executivo, marcelo lopes – que se reportam 
diretamente ao Conselho de administração da 
Fundação.

esse modelo, que segue padrão adotado por 
orquestras internacionais, permite maior estabili-
dade nas relações jurídicas e especialização em 
cada uma das atividades, dando continuidade 
aos projetos da maior orquestra latino-americana.
o diretor artístico arthur nestrovski, além de res-
ponsável pelo planejamento da agenda de con-
certos, pelo convite de regentes e solistas e pelo 
aprimoramento dos projetos educativos, promoveu 
uma série de inovações e parcerias da osesp em 
2010 – entre elas, a série de palestras música na 
Cabeça, a reformulação editorial dos programas 
de concerto, a ampliação do programa osesp 
itinerante, o plano de gravação das sinfonias de 
Villa-lobos, entre outras atividades.
 
marcelo lopes continua na posição de diretor 
executivo, garantindo a eficácia administrativa, o 
equilíbrio financeiro e a transparência jurídica da 
instituição.

Gestão e
Transparência

a Fundação osesp implantou um software jurídi-
co para sistematizar e informatizar determinadas 
rotinas do departamento jurídico -- dentre elas o 
banco de dados, o fluxo de contratos, o acompa-
nhamento processual e os relatórios gerenciais.

Com tal ferramenta, é possível ter plena informa-
tização na elaboração dos contratos, visando 
tornar mais ágeis os processos internos e a econo-
mia de verbas para a Fundação.

noVo soFtWare
JurídiCo

Com o compromisso de conferir transparência a 
suas contas, as auditorias financeiras da Fundação 
osesp foram realizadas pela pWC price – empre-
sa com mais de 150 anos de atividade e reconhe-
cimento mundial no mercado.

outro resultado concreto do sucesso da osesp é 
a satisfação do público comprovada na pesquisa 
anual, realizada pelo ibope. a cada ano os nú-
meros se superam – a média geral em 2010 foi 
de 9,0.

Modelo de gestão
sintonizado com  

tendência internacional 
garante estabilidade

e equilíbrio
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Visando à agilidade e à integração interna, o de-
partamento de Comunicação foi reestruturado. a 
união da comunicação institucional com a publici-
tária possibilitou um melhor fluxo da informação e 
redistribuição de tarefas. o resultado foi imedia-
to, tornando as ações no setor mais funcionais e 
produtivas. 

a equipe teve um crescimento significativo para 
que, internamente, pudessem ser produzidos e 
finalizados todos os materiais que a Fundação 
osesp publica, sendo necessário também inves-
timento na infraestrutura, com a troca de todos os 
computadores da área por modelos macintosh.

ComuniCação

em 2010, no que se refere à acessibilidade 
na sala são paulo, concluímos todas as obras 
de adequação do espaço para útilização de 
portadores de necessidades especiais. a sala 
são paulo obteve uma avaliação muito boa por 
parte da secretaria municipal de pessoa com 
deficiência e mobilidade reduzida quanto ao 
atendimento da norma técnica de acessibilida-
de nBr 9050/04.

aCessiBilidade

na semana interna de prevenção de acidentes 
de trabalho (sipat), a Fundação osesp recebeu 
o professor de educação física nuno Cobra. 
preparador de vários pilotos automobilísticos, 
Cobra foi mentor de ayrton senna e escreveu o 
best-seller A Semente da Vitória; atualmente, tra-
balha com nomes como mika Hakkinen, Christian 
Fittipaldi, alexandre Barros e Gil de Ferran. nas 
palestras, Cobra conversou com os funcionários 
da Fundação osesp sobre o impacto do estresse 
e do bom humor na qualidade de vida e sobre a 
reeducação postural, entre outros temas que de-
senvolvem sua proposta de integração entre cor-
po e mente.

inteGração

materiais produzidos e finalizados 
pelo departamento de Comunicacão

Foi inaugurado em 2010 um novo espaço na 
sala são paulo: a sala Carlos Gomes. esse novo 
espaço, com moderno sistema de áudio e vídeo, 
vai proporcionar ao público um local mais ade-
quado e aparelhado para as palestras do progra-
ma “Falando de música”

sala Carlos Gomes

02 qui 21h00 | 03 sex 21h00 | 04 sáb 16h30

 
KEES BAKELS REGENTE

Ramón Ortega Quero OBOÉ

Antonín DVOŘÁKVariações Sinfônicas, Op.78

Richard STRAUSSConcerto Para Oboé em Ré Maior

Ludwig van BEETHOVEN
Sinfonia nº 7 em Lá Maior, Op.92

PODE APLAUDIR QUE A ORQUESTRA É SUA.

PROGRAMA 
DA SEMANA

Programação sujeita a alterações.  

Ingressos à venda na bilheteria ou pelo Ingresso Rápido  

4003-1212. 50% de desconto nos ingressos para 

estudantes, aposentados e pessoas acima de 60 anos, 

mediante identificação no ato da compra e no dia  

da apresentação. Idade mínima sugerida: 7 anos.

Patrocínio

Sala São Paulo - Praça Júlio Prestes, 16

www.osesp.art.br

Realização

Apoio Apoio Cultural

09 qui 21h00 | 10 sex 21h00 | 11 sáb 16h30

JAMES GAFFIGAN REGENTE

Leila Josefowicz VIOLINO

Jean-Baptiste LULLY

O Burguês Fidalgo: Marcha Para a 

Cerimônia Turca

John ADAMS

Concerto Para Violino

Franz SCHUBERT

Sinfonia em Dó Maior, D 944 - A Grande

PODE APLAUDIR QUE A ORQUESTRA É SUA.

PROGRAMA 

DA SEMANA

Programação sujeita a alterações.  

Ingressos à venda na bilheteria ou pelo Ingresso Rápido  

4003-1212. 50% de desconto nos ingressos para 

estudantes, aposentados e pessoas acima de 60 anos, 

mediante identificação no ato da compra e no dia  

da apresentação. Idade mínima sugerida: 7 anos.

Patrocínio

Sala São Paulo - Praça Júlio Prestes, 16

www.osesp.art.br

Realização

Apoio

Apoio Cultural

16 qui 21h00 | 17 sex 21h00 | 18 sáb 16h30

MARIN ALSOP REGENTE

Leonardo Neiva BARÍTONO

Leonard BERNSTEIN

Opening Prayer
Gustav MAHLER 

Sinfonia nº 7 em Mi Menor

 

PODE APLAUDIR QUE A ORQUESTRA É SUA.

PROGRAMA 
DA SEMANA

21 ter 21h00 Recitais Osesp

Paul Lewis PIANO
Wolfgang A. MOZART

Robert SCHUMANN
Franz LISZTLudwig van BEETHOVEN

 
Programação sujeita a alterações.  

Ingressos à venda na bilheteria ou pelo Ingresso Rápido  

4003-1212. 50% de desconto nos ingressos para 

estudantes, aposentados e pessoas acima de 60 anos, 

mediante identificação no ato da compra e no dia  

da apresentação. Idade mínima sugerida: 7 anos.
Patrocínio

Sala São Paulo - Praça Júlio Prestes, 16

www.osesp.art.br

Realização

Apoio
Apoio Cultural

23 qui 21h00 | 24 sex 21h00 | 25 sáb 16h30

DAVID ATHERTON REGENTE

Paul Lewis PIANO
Johannes BRAHMS

Serenata nº 1 em Ré Maior, Op.11

Wolfgang A. MOZART
O Empresário, KV 486: Abertura

Ludwig van BEETHOVEN

Concerto nº 5 Para Piano em Mi Bemol 

Maior, Op.73 - Imperador
 PODE APLAUDIR QUE A ORQUESTRA É SUA.

PROGRAMA 
DA SEMANA

Programação sujeita a alterações.  

Ingressos à venda na bilheteria ou pelo Ingresso Rápido  

4003-1212. 50% de desconto nos ingressos para 

estudantes, aposentados e pessoas acima de 60 anos, 

mediante identificação no ato da compra e no dia  

da apresentação. Idade mínima sugerida: 7 anos.

Patrocínio

Sala São Paulo - Praça Júlio Prestes, 16

www.osesp.art.br

Realização

Apoio
Apoio Cultural

DISCOGRAFIA OSESP

LEVE A SUA ORQUESTRA 

PARA CASA.

BE
ET

HO
VE

N

Vencedor do Grammy Latino 2007: 

Melhor álbum de música clássica

Vencedor do prêmio Tim de Música 2008 

na categoria melhor disco de música erudita

CO
M

PO
SI

TO
RE

S
BR

AS
IL

EI
RO

S

CO
RO

 D
A

OS
ES

P

CDS À VENDA NO SITE DA BISCOITO FINO  

(WWW.BISCOITOFINO.COM.BR), NA LOJA  

CLÁSSICOS E EM LOJAS ESPECIALIZADAS.

CONHEÇA O PODCAST OSESP NO SITE WWW.OSESP.ART.BR 

E BAIXE GRATUITAMENTE NOSSA PROGRAMAÇÃO, 

COMENTÁRIOS E ENTREVISTAS.

BR
AH

M
S

SC
HU

M
AN

N

TC
HA

IK
OV

SK
Y

PA
RT

IC
IP

AÇ
ÕE

S
ES

PE
CI

AI
S

Indicado ao Prêmio  
Gramophone 2007; Nota 10  

na Classics Today, Classics  

Today France e Klassik Heute;  

CD do Mês e Escolha do Editor  

na Revista Gramophone

BANDA MANTIQUEIRA
BANDA MANTIQUEIRA

BANDA MANTIQUEIRA
ANTONIO MENESES E 

CLÁUDIO CRUZ

YEVGENY SUDBIN

ARNALDO COHEN

LANÇAM
ENTO

FRANCIS HIME 

Concerto para ViolãoNELSON AYRES  
Concertino para Percussão e Orquestra

ORQUESTRA SINFÔNICA  

DO ESTADO DE SÃO PAULO

Fabio Zanon violão

Percussionistas da Osesp

Alondra de la Parra • John Neschling

Patrocínio

Apoio

Realização

PROGRAMA

DA SEMANA
DA SEMANAPROGRAMA

DA SEMANAPROGRAMA

DA SEMANA

 

Patrocínio:

 

 

CCOOOORRO O O DDDDA OSESPA OSESPA OSESPA OSESPA OSESPA OSESP

em
concertos
natura  musical 

6 nov  sáb 16h30

SALA SÃO PAULO

10 dez  sex 21h00

SESC SANTANA

11 dez sáb 16h00

MASP

CORO DA OSESP

NAOMI MUNAKATA regente

MARCOS THADEU regente

13 dez  seg 20h00

IGREJA ANGLICANA

15 dez qua 20h00

IGREJA SÃO LUÍS

16 dez  qui 20h00

PATEO DO COLLEGIO

17 dez sex 14h30

MOSTEIRO DE SÃO BENTO

O 

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

30 SET quinta 21h00 

01 OUT sexta 21h00 

02 OUT sábado 16h30 

MIGUEL HARTH-BEDOYA REGENTE

Alisa Weilerstein VIOLONCELO

Michael Ward-Bergeman HIPERACORDEÃO

Jamey Haddad PERCUSSÃO

Luiz Guello PERCUSSÃO

Biella da Costa CANTORA

Everton Gloeden VIOLÃO

Gustavo Costa VIOLÃO

Coro da Osesp

Osvaldo GOLIJOV

Last Round

Azul - Concerto Para Violoncelo 

e Orquestra Oceana

  

 

  

Realização

Apoio

                 
    Um dos compositores mais

                 
novos a criar uma peça para o  

                 
          European Music Festival.

 Golijov, por ocasião dos 250 anos da morte de Johann 

Sebatian Bach, em 2000, foi um dois quatro compositores - e o 

mais novo deles - a criar uma peça para a European Music 

Festival. A obra resultante, A Paixão Segundo São Marcos,  foi 

aclamada como uma das obras-primas da atualidade, sendo 

nomeado para o Grammy e o Grammy Latino em 2002.

 Ainda neste mês, a Osesp recebe Osvaldo Golijov, 

compositor residente, que além de estar presente na Sala São 

Paulo nas datas em que a Osesp fará uma programação dedicada 

a ele com a apresentação de três de suas obras - Last Round, Azul 

e Oceana - , também participará de um encontro com o público no 

dia 1ºde outubro pelo ciclo “Música na Cabeça”.

 

OSVALDO GOLIJOV   

Um dos mais destacados compositores contemporâneos.

Eleito um dos melhores

eventos do mundo no

mês de setembro!“ ”
Revista Gramophone, set/2010

Confira também:

Música na Cabeça - Encontro com Osvaldo Golijov

01/10 às 19h - Salão Nobre.

Entrada franca. Inscrições no site a partir de 21 de setembro. 

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

AF_An_
Captac

ao1301
010_Re

v-Você
-SA 20

2x266.
pdf   

1   18
/10/10

   12:
00

PODE APLAUDIR QUE A ORQUESTRA É SUA.

2010.
UM ANO DE CONQUISTAS.

• 133 CONCERTOS com mais de 58 programas diferentes entre   Concertos Sinfônicos, de Câmara e Coro.• Mais de 75.000 crianças e jovens e 350 professores nos PROGRAMAS EDUCACIONAIS.
• ACADEMIA DA OSESP com 20 jovens talentos brasileiros.• 85.000 participantes estimados na VISITA MONITORADA à Sala São Paulo.• 34 CONCERTOS MATINAIS com a Osesp e Orquestras parceiras democratizando   o acesso à música sinfônica de qualidade.• OSESP ITINERANTE, percorrendo 19 cidades do Estado de São Paulo, mesclando concertos, aulas e oficinas de música com um público aproximado de 40.000 pessoas.

• Orquestra aclamada na TURNÊ EUROPA por 11 cidades.• 5 CDs lançados no Brasil e 2 no exterior.
• Mais de  480 minutos disponibilizados para download gratuito no Podcast Osesp.• Cerca de 11.000 ASSINATURAS já vendidas

Patrocínio

Patrocinador do
Projeto Educacional

Patrocinador do ProjetoOsesp Itinerante

Realização

Apoiadores
dos Programas
Educacionais

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

AF_AN_Balanco_Rev_Vip_202x266_final.pdf   1   12/11/10   11:15

Criada em 2006, a Academia de Música da Osesp visa ao aperfeiçoamento artístico de jovens talentos brasileiros de altíssimo potencial. Abriga hoje 20 bolsistas, preparando-os para o exigente mercado profissional.
Para apoiar a Academia de
Música da Osesp com incentivo 
fiscal pela Lei Rouanet, acesse 
www.osesp.art.br/suaorquestra 
ou ligue 11 3367-9580

 

Sala São Paulo - Praça Júlio Prestes, 16www.osesp.art.br

Ingressos disponíveis na bilheteria da Sala São Paulo.

ACADEMIA 
DE MÚSICA 
DA OSESP

Apoio

Realização

Não perca os  
Concertos de 

Encerramento do
2º semestre de 2010.

12 DEZ 17h30 
14 DEZ 20h30

Entrada franca.
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a principal fonte de recursos da Fundação osesp con-
tinua sendo a secretaria de Cultura do estado de são 
paulo, que, por meio de um contrato de gestão, repas-
sa recursos e estabelece metas culturais, educacionais 
e de gestão a serem atingidas a cada temporada. 
anualmente, vem crescendo a participação de recur-
sos obtidos com a iniciativa privada na composição 
do orçamento da Fundação. durante o ano de 2010, 
a Fundação osesp contou com a colaboração das 
empresas: itaú personnalité, mapfre seguros, Volkswa-
gen, Banco do Brasil, mercedes- Benz, Credit suisse, 
atlas schindler e instituto Votorantin.

outra fonte de receita que se solidificou em 2010 
foi o programa sua orquestra, que permite a parti-
cipação da sociedade civil: pelo mecanismo da lei 
rouanet, o contribuinte pode deduzir do imposto de 
renda até 100% de suas contribuições financeiras. 
essa verba é revertida diretamente para programas 
educacionais e para a academia de música. 

a parceria travada entre o poder público e  a Funda-
ção osesp tornam viável um projeto que engloba or-
questra, coro, coros juvenil e infantil, uma editora de 
partituras de autores brasileiros, projetos educativos, 
mediateca (aberta para consulta pública), ciclos de 
aulas e palestras, e website com podcasts gratuitos, 
sem falar nos mais de trinta Cds lançados.

Financiamento
das Atividades

o academista rafael 
Paixão apresenta-se com 
a pianista dana radu em 
evento para participantes do 
Programa sua orquestra 

Relatório Anual de Compromisso Social
 
Gestão e transparência
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apoio

VeíCulos

Patrocínio, apoio e 
veículos em 2010

patroCínio
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Gestão e transparência

tortelier esteve à frente da orquestra em nove pro-
gramas regulares da temporada 2010, além das 
apresentações fora da sala são paulo e na bem- 
-sucedida turnê pela europa. em 2011, ele encerra 
o contrato como regente titular – cargo que exerceu 
nos últimos três anos. ao final dessa temporada, a 
osesp se despede do maestro com um concerto todo 
dedicado a compositores franceses, como George 
Bizet, Hector Berlioz, Camille saint-säens, Claude 
debussy e maurice ravel. em 2012 e 2013, torte-
lier voltará a reger a orquestra e a ocupar posição 
de regente convidado de honra, participando de 
dois a três programas por temporada e também de 
gravações com a orquestra.

no próximo ano, assume o cargo de regente titular 
marin alsop, que assinou contrato com a osesp até 
2016. a maestrina deve reger pelo menos dez pro-
gramas diferentes a cada ano, somando mais de trin-
ta apresentações. também estará à frente da osesp 
nas turnês, em parte dos concertos gratuitos, em gra-
vações da orquestra e nas atividades educativas. 

no mesmo período de 2012 a 2016, o maestro 
brasileiro Celso antunes assume o cargo de regente 
associado da osesp, regerá de dois a três progra-
mas com a orquestra e programas com o Coro da 
osesp além de gravações.

1.Yan Pascal tortelier
2. mar in Alsop

3. Celso Antunes

À Frente da osesp, tortelier
reGe em 2011 a transição para
a noVa reGente, marin alsop

Perspectivas 
Futuras
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Demonstrações Financeiras
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examinamos as demonstrações financeiras da 
Fundação orquestra sinfônica do estado de são 
paulo que compreendem o balanço patrimonial 
em 31 de dezembro de 2010 e as respectivas 
demonstrações do déficit, das mutações do patri-
mônio social e dos fluxos de caixa do exercício 
findo nessa data, assim como o resumo das po-
líticas contábeis e as demais notas explicativas.
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responsabilidade dos auditores independentes

nossa responsabilidade é a de expressar uma opi-
nião sobre essas demonstrações financeiras com 
base em nossa auditoria, conduzida de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
essas normas requerem o cumprimento de exigências 
éticas pelo auditor e que a auditoria seja planejada 
e executada com o objetivo de obter segurança ra-
zoável de que as demonstrações financeiras estão 
livres de distorção relevante.

uma auditoria envolve a execução de procedimentos 
selecionados para obtenção de evidência a respeito 
dos valores e das divulgações apresentados nas de-
monstrações financeiras. os procedimentos selecio-
nados dependem do julgamento do auditor, incluindo 
a avaliação dos riscos de distorção relevante nas 
demonstrações financeiras, independentemente se 
causada por fraude ou por erro. nessa avaliação de 
riscos, o auditor considera os controles internos rele-
vantes para a elaboração e adequada apresentação 
das demonstrações financeiras da Fundação para 
planejar os procedimentos de auditoria que são apro-
priados nas circunstâncias, mas não para expressar 
uma opinião sobre a eficácia desses controles inter-
nos da Fundação. uma auditoria inclui também a 
avaliação da adequação das políticas contábeis uti-
lizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
feitas pela administração, bem como a avaliação da 
apresentação das demonstrações financeiras toma-
das em conjunto.

acreditamos que a evidência de auditoria obtida é su-
ficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

opinião

em nossa opinião, as demonstrações financeiras 
acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimo-
nial e financeira da Fundação orquestra sinfôni-
ca do estado de são paulo em 31 de dezembro 
de 2010, o desempenho de suas atividades e 
os seus fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil aplicáveis para pequenas e 
médias empresas.

são paulo, 3 de março de 2011.

___

pricewaterhouseCoopers
auditores independentes | CrC 2sp000160/o-5

estela maris Vieira de souza
contadora | CrC 1rs046957/o-3 “s” sp

responsabilidade da administração  
sobre as demonstrações financeiras

a administração da Fundação é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação dessas de-
monstrações financeiras de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil para pequenas e mé-
dias empresas - pronunciamento técnico CpC pme – 
Contabilidade para pequenas e médias empresas, 
e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demons-
trações financeiras livres de distorção relevante, inde-
pendentemente se causada por fraude ou por erro.
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Balanço patrimoniais em 31 de deZemBro
em milHares de reais

Ativo

Passivo e patrimônio social

Circulante 
    Caixa e equivalentes de caixa (nota 5)
    Caixa e equivalentes de caixa restritos (nota 6)
    Contas a receber (nota 7)
    adiantamentos (nota 8)
    despesas antecipadas

Circulante 
    Fornecedores e prestadores de serviços (nota 11)
    obrigações sociais e tributos (nota 12)
    provisão de férias e encargos sociais
    adiantamentos de clientes e assinaturas (nota 13)
    recursos de lei de incentivos fiscais (nota 14)
    outras contas a pagar

não Circulante 
    provisão para contingências (nota 15)

não circulante 
    realizável a longo prazo
        aplicações financeiras vinculadas (nota 9)
        outros ativos

total do ativo

total do passivo e patrimônio social

24.682
6.601
4.806
1.230

74

37.393

1.018
1.786
2.666
5.569
6.601
2.114

19.754

17.237

26.639
113

26.752

19.907
4.910
3.788
1.220

65

29.890

1.775
1.672
2.436
4.948
5.019

319

16.169

6.421

23.017
10

23.027

2010

2010

2009
(reclassificado)

2009

 
    imobilizado (nota 10)
    intangível

3.989
217

30.958

68.351

68.351

7.569
160

30.756

60.646

60.646

patrimônio social (nota 16) 
    patrimônio social
    Fundo de capital
    Fundo de reserva operacional
    superávit acumulado

7.422
7.752
1.744

14.442

31.360

7.422
6.670

10.078
13.886

38.056
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demonstrações do (déFiCit) superÁVit. exerCíCios Findos em 31 de deZemBro
em milHares de reais

receitas das atividades 
    recursos de órgão do governo – Contrato de gestão (nota 2)
    projetos incentivados (nota 14)
    doações e patrocínios
    Venda de ingressos e assinaturas
    locação para eventos
    Financeiras
    outras receitas

43.000
9.348
1.371
6.168
4.703
3.870
1.847

70.307

43.000 
 4.652
4.270
4.623
4.015
3.570
2.318

66.448

2010 2009

(déficit) superávit do exercício

despesas das atividades 
    Com pessoal (nota 18)
    Custos de apresentações (nota 19)
    Gerais e administrativas (nota 20)
    divulgação e comercialização (nota 21)
    depreciação e amortização
    impostos, taxas e contribuições (nota 15)
    Financeiras

(38.167)
(11.745)
(8.738)
(3.076)
(4.947)
(9.169)
(1.161)

(77.003)

(6.696)

(34.576)
(12.381)
(9.223)
(3.295)
(3.475)

(775)
(539)

(64.264)

2.184

demonstrações das mutações do patrimÔnio soCial
em milHares de reais

em 31 de dezembro de 2008 
    Fundo de capital a integralizar - reversão
    superávit do exercício
    destinação do superávit
        incorporação ao Fundo de Capital (nota 16 b)

em 31 de dezembro de 2009 
    déficit do exercício
    realização de reserva operacional (nota 16 c)
    destinação do superávit acumulado
        incorporação ao Fundo de Capital (nota 16 b)
            incorporação ao Fundo de reserva operacional (nota 16 c)

7.422

7.422

7.422

Patrimônio
social

7.752

5.681

989

6.670

1.082

Fundo de
capital

1.744

10.078

10.078

(8.388)

54

Fundo de 
reserva 

operacional

14.442

12.691

2.184

(989)

13.886
(6.696)
8.388

(1.082)
(54)

superávit 
acumulado

31.360

35.872

2.184

38.056
(6.696)

totAl

em 31 de dezembro de 2010

as notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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demonstrações dos Fluxos de Caixa. exerCíCios Findos em 31 de deZemBro
em milHares de reais

Ajustes 
    receitas diferidas convertidas em resultado
    depreciação e amortização
    Valor residual do ativo imobilizado baixado
    processos judiciais e contingências
    Variações monetárias sobre contingências
    doações de bens do ativo permanente

    aumento nos ativos
        Caixa restrito
        Contas a receber
        adiantamentos
        despesas antecipadas
        aplicações financeiras vinculadas
        outros ativos

    aumento (redução) nos passivos
        Fornecedores e prestadores de serviços
        obrigações sociais e tributos
        provisão de férias e encargos sociais
        adiantamento de clientes e assinaturas
        provisão para contingências
        outras contas a pagar

(1.917)
3.475

228
1.511

433
(1.663)

4.251

5.708
(853)
630
(10)

(2.576)
606

(1.013)
1.417
(272)
200

(1.063)
(83)

(757)
114
230
565

(1.074)
(14)

4.910
849
(10)
(9)

(3.623)
(103)

(5.019)
4.947

10
10.840
1.049

312

4.819

Caixa líquido proveniente das atividades operacionais

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos

Aumento (redução) líquido de caixa e equivalentes de caixa

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício

Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício

2010 2009
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Fluxos de caixa das atividades operacionais

(déficit) superávit do exercício 2.184

6.942

(1.168)

5.774

14.133

19.907

(6.696)

5.895

(1.121)

4.775

19.907

24.682

Fluxos de caixa das atividades de investimentos 
    aquisições de bens do ativo imobilizado
    aquisição de bens do ativo intangível

 (1.150)
(18)

 (992)
(128)
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notas expliCatíVas

da administração às demonstrações financeiras em 31 de dezembro
de 2010 e de 2009. em milHares de reais

(n)   difundir a música clássica, disponibilizando e/ou 
explorando apresentações para exibição por rádio e 
televisão, edição de obras de compositores brasileiros, 
gravação de Cds, dVds e outras mídias, formação de 
plateias, aperfeiçoamento de instrumentistas, incentivo 
à colaboração voluntária e atividades afins.

(o)   estabelecer polo de gravação de música. 

(p)   Constituir fundo de capital Endowment e outros, 
caso necessário, para a orquestra sinfônica do estado 
de são paulo, a ser composto de doações, contribui-
ções, recursos governamentais, eventuais excedentes 
financeiros e outros. 

(q)   difundir e explorar marcas que possuam ou de-
tenham os direitos de exploração, quando para tanto 
autorizada. 

(r)   apoiar ações e projetos da orquestra sinfônica do 
estado de são paulo, bem como desenvolver campa-
nhas, realizar estudos e pesquisas, divulgar e distribuir 
informações, dados, trabalhos, documentos, entre ou-
tras atividades relacionadas com seus objetivos. 

(s)  apoiar a administração e o gerenciamento de es-
paços, inclusive negociar e receber por sua utilização 
por terceiros, quando para tanto autorizada, bem como 
prestar serviços relacionados aos seus objetivos, po-
dendo também contratar a prestação de serviços de 
terceiros. 

(t)   Colaborar ou participar de programas governa-
mentais ou desenvolvidos por entidades privadas ou da 
sociedade civil que afetem ou sejam afins às suas áreas
de atuação, podendo, inclusive, participar e/ou acei-
tar assentos em Comitês, Câmaras, Fóruns, redes e ou-
tros, assim como participar de outras pessoas jurídicas. 

(u)   realizar quaisquer atividades ou praticar quaisquer 
atos necessários ou relacionados ao cumprimento de 
seu objetivo social.

2. Contrato de gestão

a Fundação osesp (contratada) firmou, com o gover-
no do estado de são paulo (contratante), contrato de 
gestão (Contrato no 05/2005) pelo período de cinco 
anos, com vigência entre 1o de novembro de 2005 e 
31 de outubro de 2010. em 2010 foi firmado novo 
contrato de gestão (Contrato no 41/2010) com vigên-
cia de 1o de novembro de 2010 até 31 de dezembro 
de 2014. de 2006 a 2010 a Fundação recebeu anu-
almente r$ 43.000 destinados ao apoio, administra-
ção e manutenção da orquestra sinfônica do estado 
de são paulo e do Complexo Cultural Júlio prestes/sala 
são paulo. de 2011 a 2014 estão previstos aportes 
anuais destinados ao apoio, administração e manuten-
ção da orquestra sinfônica do estado de são paulo 

1. Contexto operacional

a Fundação orquestra sinfônica do estado de são pau-
lo, também denominada Fundação osesp, é uma pessoa 
jurídica de direito privado, sem fins lucrativos e com au-
tonomia administrativa, operacional e financeira, instituída 
por escritura pública, datada de 22 de junho de 2005, 
e tem por objetivos apoiar, incentivar, assistir, desenvolver 
e promover a cultura, a educação e a assistência social, 
cujo funcionamento será regido pelo estatuto social e pela 
legislação aplicável.

para cumprimento de seus objetivos, a Fundação osesp po-
derá, conforme definido pelo Conselho de administração, 
realizar as seguintes atividades:

(a)   manter a orquestra sinfônica do estado de são paulo, 
assim como contribuir para a manutenção e melhoria do seu 
padrão de qualidade.

(b)   Criar e manter academia de música, fomentando a 
educação e a cultura, especialmente no que tange à música. 

(c)   realizar eventos e/ou ações educacionais, para adultos, 
jovens ou crianças. 

(d)   promover a educação, a capacitação e o treinamento 
de profissionais da área musical. 

(e)   desenvolver programas de incentivo à formação de       
plateias para crianças e adultos. 

(f)    desenvolver programas de acesso de alunos e docentes 
das escolas aos ensaios e concertos didáticos da orquestra 
sinfônica do estado de são paulo. 

(g)   desenvolver e aperfeiçoar o Centro de documentação  
musical. 

(h)   defender e conservar o patrimônio histórico e artístico 
e estimular e promover a produção e a difusão de manifes-
tações de bens culturais e artísticos de valor regional e/
ou universal, formadores e informadores de conhecimento, 
cultura e memória, bem como que estimulem a liberdade 
de expressão. 

(i)    Fomentar a criação de espaços de expressão e criação 
artística e intelectual que contribuam para a promoção da 
cidadania, do acesso à música e às artes em geral. 

(j)    difundir o repertório sinfônico e de câmara brasileiro. 

(k)   desenvolver ações assistenciais que visem à integração 
ao mercado de trabalho e a inclusão social por meio de 
difusão e do ensino da música clássica e erudita.

(l)   incentivar a participação de regentes e solistas brasilei-
ros com reconhecido mérito artístico. 

(m)   oferecer bolsas e criar prêmios e/ou concursos e ou-
tras ações de estímulo relacionadas com seus campos de 
atuação. 
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as presentes demonstrações financeiras foram aprova-
das pelo Conselho de administração da Fundação em 
03 de março de 2011.

as principais políticas contábeis aplicadas na prepara-
ção destas demonstrações financeiras estão definidas 
abaixo. essas políticas foram aplicadas de modo con-
sistente nos exercícios apresentados.

(b)  base de preparação e apresentação

as demonstrações financeiras foram elaboradas e estão 
sendo apresentadas de acordo com o CpC pme. elas 
foram preparadas considerando o custo histórico como 
base de valor.

a preparação de demonstrações financeiras em con-
formidade com o CpC pme requer o uso de certas esti-
mativas contábeis e também o exercício de julgamento 
por parte da administração da Fundação no processo 
de aplicação das políticas contábeis, não havendo, to-
davia, áreas ou situações de maior complexibilidade 
que requerem maior nível de julgamento  ou estimativas 
significativas para as demonstrações financeiras.

4. descrição das principais práticas contábeis adotadas 
 
(a) reclassiFicação eM 2009

as demonstrações financeiras em 31 de dezembro 
de 2009 foram, para fins comparativos, reclassificadas 
para refletir a avaliação subsequente da administração 
em relação a transações passadas, conforme demons-
trado abaixo:

a reclassificação acima foi realizada para demonstrar 
parcela de caixa destinada a obrigações futuras rela-
cionadas com a reserva sobre provisões e fundo reserva 
operacional, conforme detalhado na nota 9.

(b) moeda funcional e moeda de apresentação

as demonstrações financeiras estão sendo apresenta-
das em milhares de reais, que é a moeda funcional da 
Fundação e, também, a sua moeda de apresentação.

(c) reconhecimento de receitas e despesas

os recursos provenientes do Contrato de Gestão foram 
reconhecidos como receitas, observando o regime de 
competência do exercício.

e do Complexo Cultural Júlio prestes/sala são paulo nos 
seguintes valores: 2011; r$ 43.400; 2012 r$ 53.400; 
2013; r$ 53.000 e 2014; r$ 53.000.
 
a Fundação osesp utiliza parte do imóvel situado na pra-
ça Júlio prestes, 16, denominado Complexo Cultural Júlio 
prestes/sala são paulo, cedido pela Companhia paulista 
de trens metropolitanos (Cptm) à secretaria de estado da 
Cultura do estado de são paulo por prazo indeterminado 
e permitido o uso à Fundação osesp, pelo prazo de cinco 
anos, a partir de 1º de novembro de 2005. em 2010 foi 
outorgada pela secretaria de estado da Cultura nova per-
missão de uso pelo período de 1o de novembro de 2010 
até 31 de dezembro de 2014. em contrapartida, a Funda-
ção osesp é responsável pela operação, manutenção pre-
ventiva e corretiva da parte que ocupa do referido imóvel.

em 2010, a Fundação osesp realizou gastos com custeio 
e investimento, no desenvolvimento dessas atividades no 
montante de r$ 7.066 (sendo r$ 2.159 em pessoal e 
r$ 4.907 em manutenção, operação, equipamentos, ins-
talações e benfeitorias).

por força do Contrato de Gestão, a Fundação está obri-
gada a cumprir determinadas metas, as quais são trimes-
tralmente avaliadas pela Comissão de acompanhamento e 
avaliação dos Contratos de Gestão da secretaria de estado 
da Cultura. de acordo com o anexo técnico i do Contrato 
de Gestão, item “Critério de avaliação Geral do atingimen-
to das metas do Contrato de Gestão”, a satisfação total 
das metas se dá com a realização de 85% a 100% das 
mesmas e a satisfação parcial, com a realização de 61% 
a 84,9%. no caso de não cumprimento de alguma meta 
estabelecida, a Fundação osesp será punida: “(i) por meta 
não atingida haverá a penalidade de 3,0% (três por cento), 
calculada sobre o valor repassado pela Contratante; (ii) por 
meta parcialmente atingida haverá a penalidade de 1,5% 
(um e meio por cento), calculada sobre o valor total repas-
sado pela Contratante. a penalidade mencionada no item 
(ii) acima é alternativa, devendo, a critério da Comissão 
de avaliação, justificar sua aplicação ou não, cabendo a 
decisão final à secretaria de estado da Cultura”.

as metas pactuadas no Contrato de Gestão no 05/2005 
foram consideradas cumpridas em relação ao exercício 
de 2009. a administração da Fundação avalia que as 
metas referentes a 2010 foram cumpridas. a formalização 
conclusiva da análise dos relatórios de atividades encami-
nhados à secretaria de estado da Cultura deverá acontecer 
ao longo de 2011.

3. Apresentação das demonstrações financeiras e 
principais práticas contábeis 
 
(a)  apresentação das deMonstrações Financeiras

este é o primeiro conjunto de demonstrações financeiras 
preparado pela Fundação de acordo com o pronunciamento 
técnico pme – pequena e médias empresas (CpC pme), 
emitido pelo Comitê de pronunciamentos Contábeis (CpC), 
não havendo, todavia, nenhuma diferença entre as práticas 
contábeis adotadas anteriormente no Brasil.
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26.176
16.748

19.907
23.017

Caixa e equivalentes de caixa
aplicações financeiras vinculadas

2009

antes da 
reclassificaçãoreclassificado
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as notas explicativas da administração são parte integrante 
das demonstrações financeiras.

operou com instrumentos financeiros derivativos (opera-
ções de hedge, swap, contratos a termo e outras).

(g)   Contas a receber

as contas a receber de clientes são avaliadas no mo-
mento inicial pelo valor original e deduzidas da provi-
são para créditos de liquidação duvidosa. a provisão 
para créditos de liquidação duvidosa é estabelecida 
quando existe uma evidência objetiva de que a Fun-
dação não será capaz de cobrar todos os valores de-
vidos de acordo com os prazos originais das contas 
a receber. o valor da provisão é a diferença entre o 
valor contábil e o valor recuperável. a administração 
da Fundação não constituiu provisão para devedores 
duvidosos em 2010 e 2009 por não existirem créditos 
de liquidação duvidosa.

o prazo médio de recebimento é inferior a noventa 
dias; por esse motivo, não foram identificados saldos e 
transações para os quais o ajuste a valor presente fosse 
aplicável e relevante.

(h)   demais ativos circulante e não circulante

os saldos das aplicações financeiras vinculados às re-
servas sobre provisões, fundo de capital e fundo de 
reserva operacional estão classificados no ativo não 
circulante. os depósitos judiciais alocados na conta 
de outros ativos não circulantes estão apresentados a 
valores históricos.

os demais ativos estão apresentados aos valores de 
custo, que não excedem o valor de realização, incluin-
do, quando aplicável, os rendimentos e as variações 
monetárias auferidos.

(i)    imobilizado

o ativo imobilizado é demonstrado ao custo de aqui-
sição deduzido das depreciações calculadas pelo mé-
todo linear às taxas anuais mencionadas na nota 10.

(j)    intangível

o ativo intangível é composto basicamente por progra-
mas de computador (software), que são amortizados 
usando-se o método linear ao longo de suas vidas úteis, 
pela taxa de 20% a.a.

(k)    redução ao valor recuperável de ativos 

o imobilizado e outros ativos não circulantes, inclusive 
os ativos intangíveis de vida útil definida, são revistos 
sempre em que há indícios de perda de valor de mer-
cado ou ativo em uso. quando este for o caso, o va-
lor recuperável é calculado para verificar se há perda. 
quando houver perda, ela é reconhecida pelo mon-
tante em que o valor contábil do ativo ultrapassa seu 
valor recuperável, que é o maior entre o preço líquido 
de venda e o valor em uso de um ativo. para fins de 
avaliação, os ativos são agrupados no menor grupo de 
ativos para o qual existem fluxos de caixa identificáveis 
separadamente.

a receita decorrente de doações e patrocínios a projetos 
culturais aprovados de acordo com a lei rouanet, recebida 
na forma de ativo monetário, é reconhecida no resultado 
do exercício, de maneira sistemática, ao longo do período 
correspondente às despesas incorridas no desenvolvimento 
das atividades do projeto. 
as despesas e as demais receitas são reconhecidas por re-
gime de competência.

(d)   Caixa e equivalentes de caixa 

Compreendem dinheiro em caixa e depósitos bancários, 
demonstrados ao custo, e aplicações financeiras de cur-
to prazo e de alta liquidez e com risco insignificante de 
mudança de valor, demonstradas ao custo acrescido dos 
rendimentos auferidos até a data do balanço, tendo como 
contrapartida o resultado do exercício.

(e)   Caixa e equivalentes de caixa restritos

Compreendem depósitos bancários restritos, de projetos in-
centivados, demonstrados ao custo e atualizados monetaria-
mente pelos rendimentos auferidos até a data do balanço, 
não sendo superior ao seu valor de mercado.

(f)   instrumentos financeiros

a administração classifica seus ativos financeiros sob as se-
guintes categorias: mensurados ao valor justo por meio do 
resultado (superávit) e empréstimos e recebíveis. a classifica-
ção depende da finalidade para a qual os ativos financei-
ros foram adquiridos. a administração determina a classifi-
cação de seus ativos financeiros no reconhecimento inicial.

(i)   mensurados ao valor justo através do resultado (supe-
rávit/déficit)

os ativos financeiros mensurados ao valor justo através do 
resultado (superávit) são ativos financeiros mantidos para 
negociação ativa e frequente. os ativos dessa categoria 
são classificados como ativos circulantes. os ganhos ou as 
perdas decorrentes de variações no valor justo de ativos 
financeiros mensurados ao valor justo através do resultado 
(superávit) são apresentados na demonstração do superávit 
na rubrica “receitas financeiras” no período em que ocor-
rem, a menos que o instrumento tenha sido contratado em 
conexão com outra operação. neste caso, as variações 
são reconhecidas na mesma linha do superávit (déficit) afe-
tada pela referida operação.

(ii)   empréstimos e recebíveis

incluem-se nesta categoria os empréstimos concedidos e os 
recebíveis que são ativos financeiros não derivativos com 
pagamentos fixos ou determináveis, não cotados em um 
mercado ativo. são incluídos como ativo circulante, exceto 
aqueles com prazo de vencimento superior a doze meses 
após a data do balanço (estes classificados como ativos 
não circulantes).

os empréstimos e recebíveis da Fundação compreendem 
as contas a receber de clientes e demais contas a receber. 
os empréstimos e recebíveis são contabilizados pelo custo 
amortizado, usando método da taxa de juros efetiva.

(iii) instrumentos financeiros derivativos e atividades de hedge

durante os exercícios de 2010 e de 2009, a Fundação não 
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6. Caixa e equivalentes de caixa restrito

o montante de r$ 6.601 (2009 – r$ 4.910), registra-
do em conta-corrente de recursos da lei incentivo fiscal 
estava bloqueado pelo ministério da Cultura em 31 de 
dezembro de 2010. o montante total foi desbloquea-
do em 19 de janeiro de 2011.

7. Contas a receber

8. Adiantamentos

9. Aplicações fincanceiras vinculadas

as aplicações financeiras classificadas no realizável 
a longo prazo são vinculadas às reservas sobre provi-
sões especificadas na nota 15 e ao fundo de capital 
e ao fundo de reserva operacional especificadas nas 
notas 16b e 16c, respectivamente, e poderão ser res-
gatadas mediante deliberação do Conselho de admi-
nistração.

os rendimentos financeiros referentes aos recursos do 
contrato de gestão são reconhecidos mensalmente e 
utilizados nas atividades da Fundação. 

a Fundação osesp mantém a aplicação dos recursos 
de forma segregada, em respeito à origem dos recursos 
recebidos. a Fundação osesp não realiza operações 
com derivativos financeiros, tampouco mantém instru-
mentos financeiros não registrados contabilmente.

(l)    passivos circulante e não circulante

são demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, 
acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes en-
cargos e variações monetárias e cambiais incorridos. o 
passivo para remuneração de funcionários, principalmente 
relativo aos encargos de férias, é provisionado à medida 
que vencem os períodos aquisitivos. a provisão para contin-
gências é reconhecida quando a Fundação tem uma obri-
gação presente, legal ou não formalizada, como resultado 
de eventos passados e é possível que uma saída de recursos 
seja necessária para liquidar a obrigação e uma estimativa 
confiável do valor possa ser feita. 

(m)   patrimônio social

Constituído pela dotação inicial de seus instituidores e por 
doações recebidas de terceiros, antes de 1o de janeiro 
de 2008, acrescido ou diminuído do superávit ou déficit 
apurado em cada exercício.

5. Caixa e equivalentes de caixa

as aplicações financeiras de curto prazo referem-se a fundos 
de renda fixa, aplicados nas instituições financeiras abai-
xo, e classificadas como caixa e equivalentes de caixa por 
possuírem liquidez imediata e pelo fato de a administração 
efetuar resgates rotineiros em conformidade com a necessi-
dade de caixa da Fundação:
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7

109
3.338

1
16.452

19.907

3

584
45

24.043
7

24.682

Caixa
Bancos conta-movimento
    recursos de lei de incentivo fiscal
    recursos próprios
    Contrato de gestão
aplicações financeiras de curo prazo
outras disponibilidades

20092010

710
2.172

286
620

3.788

408
2.224
2.096

78

4.806

permutas
Bilheteria e assinatura de séries
locações para eventos
outras contas a receber

20092010

20092010

1.151
53
16

1.220

1.179
35
16

1.230

adiantamento a empregados
adiantamento a fornecedores
outros créditos

2.310

7.752

10.062

16.577

26.639

1.817

6.633

8.450

14.567

23.017

recursos próprios
    itaú/ unibanco

    Banco do Brasil/ 
    nossa Caixa

Contrato de gestão
    Banco do Brasil/
    nossa Caixa

Fundo de
    renda fixa

Fundo de
    renda fixa

Fundo de
    renda fixa

20092010origem/instituição Aplicação

18.635

18.635

5.408

24.043

11.431

370

11.801

4.651

16.452

recursos próprios
    itaú
    
    Banco do Brasil
        / nossa Caixa

Contrato de gestão
    Banco do Brasil
     / nossa Caixa

Fundo de
    renda fixa
Fundo de
    renda fixa

Fundo de
    renda fixa

total
geral das
aplicações

20092010origem/instituição Aplicação
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(*) as benfeitorias e as instalações em propriedades de terceiros 
foram amortizadas em conformidade com o prazo do Contrato de 
Gestão encerrado em 31 de outubro de 2010. a partir de 2009, 
por conta da publicação da CpC 27, os valores referentes a 
benfeitorias e instalações em imóveis de terceiros passaram a ser 
classificados diretamente como despesa de manutenção.

A movimentação do imobilizado pode ser assim demonstrada:

as assinaturas referem-se a ingressos vendidos anteci-
padamente, para as séries de Concertos de tempora-
da do ano seguinte. tanto a receita das assinaturas de 
séries quanto a receita de locação para eventos são 
apropriadas de acordo com a realização dos concer-
tos ou eventos.

8.401
1.150
1.663

(3.416)
(228)

7.569

7.569
992
312

(4.874)
(10)

3.989

em 1º de janeiro
    aquisições
    doações recebidas
    depreciação/ amortização
    Baixas

em 31 de dezembro

20092010

2009

líquido

836
380

1.524
260
263
54

3.317

210
61
3

2.651
30

1.297

4.252

7.569

taxas anuais de 
depreciação – %

10
10
10
10
20

10
10
10
(*)
20
(*)

depreciação 
acumulada

(312)
(113)
(542)
(95)

(376)

(1.438)

(118)
(44)
(2)

(5.866)
(92)

(3.970)

(10.092)

(11.530)

Custo

1.350
614

2.054
323
842

8

5.191

297
88
5

5.866
101

3.971

10.328

15.519

recursos próprios
    móveis e utensílios
    máquinas, aparelhos e equipamentos
    instrumentos musicais
    instalações
    equipamentos de informática
    imobilizado em andamento

Contrato de gestão
    móveis e utensílios
    máquinas, aparelhos e equipamentos
    instrumentos musicais
    instalações
    equipamentos de informática
    Benfeitorias em imóveis de terceiros

total de imobilizado

2010

líquido

1.038
501

1.512
228
466

8

3.753

179
44
3
0
9
1

236

3.989

10. imobilizado

1.134
478
163

1.775

829
90
99

1.018

Fornecedores de serviços
permutas
Fornecedores de materiais

20092010

11. Fornecedores e prestadores de serviços

766
159
396
219
132

1.672

816
129
453
243
145

1.786

irrF sobre folha de pagamento e terceiros
inss a recolher sobre serviços de terceiros
inss a recolher sobre salários
FGts a recolher
outras retenções

20092010

12. obrigações sociais e tributos

4.633
315

4.948

4.469
1.100

5.569

assinaturas de séries de concertos
locação para eventos

20092010

13. Adiantamentos de clientes e assinaturas
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14. recursos de lei de incentivos fiscais

Correspondem a valores recebidos antecipadamente a título 
de patrocínio ou doações para execução de projetos apro-
vados pelo ministério da Cultura, conforme determinação 
da lei nº 8.313/01, que criou o programa nacional de 
apoio à Cultura.

os recursos aplicados estão apresentados como receitas na 
rubrica “projetos incentivados”. os custos incorridos estão 
contabilizados, no mesmo montante, nas respectivas rubri-
cas “despesas”.

15. Provisão para contingências e aspectos tributários

a Fundação osesp pauta sua postura quanto à constituição 
de provisões para contingências pela prudência.

as provisões para contingências foram constituídas com 
base na análise das informações fornecidas pelos asses-
sores jurídicos, em montante considerado suficiente pela 
administração da Fundação osesp para cobrir possíveis 
perdas com as demandas em curso e potenciais, podendo 
ser assim demonstradas:

(a)  Cofins

refere-se à Cofins calculada sobre as receitas auferidas 
pela Fundação osesp, excetuando-se aquelas provenien-
tes de captação de recursos via lei de incentivo Fiscal. em 
agosto de 2006 foi formulada consulta sobre o tema à 
receita Federal do Brasil. em abril de 2010 a Fundação 
recebeu resposta esclarecendo o entendimento da receita 
Federal do Brasil. até o recebimento da resposta, a Funda-
ção, seguindo orientação de seus consultores jurídicos, 
vinha provisionando apenas o correspondente à Cofins 
que eventualmente poderia incidir sobre as receitas decor-
rentes de vendas de ingressos e assinaturas, locação de 
espaço para eventos, entre outras. a partir do momento 
do recebimento da resposta da consulta apresentada, a 
Fundação passou a provisionar o correspondente a even-
tual incidência da Cofins sobre todas as receitas da Fun-
dação, exceto quanto às captações de recursos via lei de 
incentivo Fiscal que em 2010 foi registrado o montante 
adicional de r$ 9.046 mil. 

a Fundação osesp discorda do entendimento da re-
ceita Federal do Brasil quanto a incidências da Cofins 
sobre as suas receitas, por isso a Fundação ingressou 
com mandado de segurança que visa o reconhecimen-
to, por parte do poder Judiciário, quanto à isenção da 
Fundação em relação à Cofins na totalidade das suas 
receitas. em primeira instância foi concedida a segu-
rança, tendo sido reconhecida a isenção da Fundação 
quanto a Cofins na totalidade de suas receitas. em 
novembro de 2010 a Fazenda nacional apresentou 
recurso visando a reforma da sentença de primeira ins-
tância. atualmente o mandado de segurança aguarda 
decisão da segunda instância.

(b) encargos sociais sobre direitos autorais conexos,
    direitos de imagem e ajuda de custo

refere-se ao valor dos encargos sociais (férias, 13º sa-
lário, inss, FGts e pis) calculados sobre o montante 
pago aos músicos a título de direitos autorais conexos, 
direitos de imagem e ajuda de custo. a Fundação 
osesp entende que esses pagamentos são de natureza 
civil, e não salarial. a partir de 2009, levando em con-
ta uma mudança de posicionamento, pautada por uma 
visão mais conservadora, a Fundação osesp passou a 
recolher os encargos sociais sobre os montantes pagos 
aos músicos a título de ajuda de custo.

(c) ordem dos músicos do Brasil e sindicato dos músi-
cos profissionais do estado de são paulo

Corresponde a um encargo de 10% sobre o valor do 
contrato com músicos estrangeiros portadores de visto tem-
porário, pleiteado mediante notificação extrajudicial pela 
ordem dos músicos do Brasil e sindicato dos músicos 
profissionais do estado de são paulo. a Fundação osesp, 
no intuito de discutir a legalidade desta cobrança, impetrou 
mandado de segurança em face da omB e do sindicato 
dos músicos, obtendo em primeira instância sentença favo-
rável quanto ao seu pedido. o mandado de segurança, 
no entanto, está pendente de julgamento de recursos inter-
postos em segunda instância.

(d) incra

refere-se à contribuição destinada ao incra, correspon-
dente ao valor de 0,2% sobre a folha de salários. a 
Fundação osesp impetrou mandado de segurança, que 
foi julgado procedente, convalidando a medida limi-
nar que suspendeu a exigibilidade das contribuições 
destinadas ao incra. os réus interpuseram recurso de 
apelação, tendo o tribunal reformado a sentença de 
primeira instância. a Fundação osesp interpôs recurso 
especial e extraordinário.

(e) salário-educação, sesc e sebrae

refere-se a encargos incidentes sobre a folha de salá-
rios. em 2006, a Fundação osesp impetrou dois man-
dados de segurança, para declarar a inexigibilidade 
dos referidos encargos. o mandado de segurança re-
ferente ao salário-educação foi julgado procedente em 
primeira instância. o mandado de segurança referente 

1.780

3.571

946
163

6.460

1.753
(1.792)

6.421

11.365

4.278

1.271
228

17.142

3.191
(3.096)

17.237

Cofins
encargos sociais sobre direitos autorais
   conexos, direitos de imagem e ajuda de custo
ordem dos músicos do Brasil e sindicato dos 
músicos profissionais do estado de são paulo
inCra

salário educação, sesc e sebrae
depósitos judiciais

20092010
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cedentes financeiros e outros;” (nota 1p e nos anexos 
técnicos i – 2010 e 2009 do Contrato de Gestão, “a 
Fundação criará e manterá um fundo de capital que 
será composto por 3% de todas as receitas líquidas 
(deduzindo impostos e contribuições), excetuando-se 
aquelas provenientes de captação de recursos via leis 
de incentivo Fiscal e repasses do Contrato de Gestão”, 
adicionados aos rendimentos obtidos pelo recursos apli-
cados mensalmente (Vide nota 9).

em cumprimento ao disposto no contrato de gestão, o 
montante de r$ 1.082 (2009 – r$ 989) foi destinado 
para aumento do fundo de capital - Endowment.

(c) Fundo de reserva operacional

o fundo de reserva operacional foi constituído para fa-
zer face a eventuais déficits e despesas não recorrentes. 
em 2010 houve redução no montante de r$ 8.388 em 
decorrência da decisão do Conselho de administração 
quanto à constituição de provisão referente à Cofins even-
tualmente incidente sobre todas as receitas auferidas pela 
Fundação osesp, excetuando-se aquelas provenientes de 
captação de recursos via lei de incentivo Fiscal. 

(d) Hipótese de extinção

a Fundação osesp poderá ser extinta por deliberação 
do Conselho de administração, em reunião especial-
mente convocada para esse propósito e mediante 
o voto favorável de, pelo menos, dois terços de seus 
membros, nos termos do estatuto social. nesse caso, 
o patrimônio, os legados ou as doações que lhe foram 
destinados, bem como os excedentes financeiros decor-
rentes de suas atividades, à escolha do Conselho de 
administração, deverão ser transferidos à entidade qua-
lificada como organização social no âmbito do estado 
de são paulo, da mesma área de atuação, registrada 
no Conselho nacional de assistência social (Cnas), 
ou ao patrimônio do estado, na proporção dos recursos 
e bens por este alocados.

17. instrumentos financeiros

24.817
3.788
1.295

23.017

52.917

1.775
1.671
2.436
5.267
5.019

16.168

ativos financeiros mensurados pelo custo amortizado
    Caixa e equivalentes de caixa
    Contas a receber
    outros créditos
    aplicação financeira vinculada

passivos financeiros mensurados pelo custo amortizado
    Fornecedores
    impostos e contribuições a recolher
    salários a pagar
    Créditos de projetos a incorrer
    recursos de lei de incentivos fiscais

20092010

ao sesc e sebrae foi julgado improcedente em primeira 
instância. ambos aguardam decisão de segunda instância 
quanto aos recursos interpostos. do início das atividades da 
Fundação osesp até abril de 2009, os recolhimentos dos 
encargos salário-educação, sesc e sebrae vinham sendo 
efetuados. a partir de maio de 2009 a Fundação osesp 
passou a efetuar os depósitos judiciais referentes a esses 
encargos, sendo que os depósitos judiciais e atualização 
monetária totalizaram r$ 3.096, em 31 de dezembro 
de 2010 (r$ 1.792 em 31 de dezembro de 2009).

(f) Csll

quanto à Contribuição social sobre o lucro líquido (Csll), 
não foi efetuado qualquer provisionamento, pois a Fundação 
e seus assessores jurídicos entendem que esta contribuição 
não incide sobre os superávits da Fundação, tendo em vista 
a impossibilidade de equiparação do superávit ao lucro.

(g)  imunidade tributária a impostos

a Fundação osesp, em observância aos seus objetivos ins-
titucionais, desenvolve entre suas atividades a educação e 
a cultura, sem fins lucrativos, com todas as suas receitas 
previstas estatutariamente. ademais, cumpre integralmente 
todos os requisitos previstos no Código tributário nacional 
para gozo da imunidade tributária prevista na alínea “c” do 
inciso Vi do artigo 150 da Constituição Federal. por fim, a 
direção da Fundação, baseada na opinião de seus assesso-
res jurídicos, entende que a Fundação atende também aos 
requisitos previstos nos parágrafos 2º e 3º do artigo 12 da 
lei nª 9.532, de 1997, combinado com o artigo 34 da lei 
nª 10.637, de 2002.

(h)  reclamações trabalhistas

em 31 de dezembro de 2010, a Fundação figura como 
reclamada em reclamações trabalhistas, cujos valores atri-
buídos às causas totalizam r$ 2.664 (2009 – r$ 2.795), e 
probabilidade de perda classificada como possível por seus 
assessores jurídicos; consequentemente, o referido valor não 
foi registrado como provisão.

16. Patrimônio social

(a) patrimônio social

o patrimônio social da Fundação osesp foi inicialmente 
constituído pela dotação de r$ 41, conforme escritura públi-
ca, datada de 22 de junho de 2005. este valor está conta-
bilizado na conta “patrimônio social” que acumula, além da 
dotação inicial, valores representativos de doações recebi-
das em dinheiro e bens materiais, até 2007, e parcelas de 
superávits de exercícios anteriores, conforme deliberação 
do Conselho de administração, em cada oportunidade. 

(b)  Fundo de capital

o Fundo de capital atende ao disposto no estatuto da 
Fundação (art. 4º item “p”): “Constituir Fundo de Capital 
Endowment e outros, caso necessário, para a orquestra 
sinfônica do estado de são paulo, a ser composto por doa-
ções, contribuições, recursos governamentais, eventuais ex-

31.283
4.806
1.417

26.639

64.145

1.018
1.786
2.666
7.684
6.601

19.755
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(a) identificação e valorização dos instrumentos financeiros

a Fundação opera com instrumentos financeiros, com des-
taque para caixa e equivalentes de caixa, contas a receber 
e fornecedores.

os valores registrados no ativo e no passivo circulante têm li-
quidez imediata ou vencimento, em sua maioria, em prazos 
inferiores a três meses. Considerando o prazo e as caracte-
rísticas desses instrumentos, os valores contábeis aproximam-
-se dos valores justos.

(b) Caixa e bancos, aplicações financeiras, contas a rece-
ber e contas a pagar

os valores contabilizados aproximam-se dos de mercado 
na data de encerramento das demonstrações financeiras, 
considerando-se a sua natureza e seus prazos de vencimen-
to. as aplicações financeiras vêm sendo mantidas, substan-
cialmente, em fundos de renda fixa, os quais refletem as 
condições usuais de mercado nas datas dos balanços.

(c) risco com taxas de juros e taxas de câmbio

avaliado pela administração como inexistente, visto que 
não há financiamentos e passivos em moeda estrangeira.

(d) risco de crédito

as contas a receber estão representadas substancialmente 
por permutas e venda de bilheterias e assinaturas a receber, 
cujo risco de realização é considerado como praticamente 
nulo pela administração.

(e) derivativos

durante os exercícios de 2010 e de 2009, a Fundação 
não operou com instrumentos financeiros derivativos.

18. despesas com pessoal

22. seguros

a Fundação adota a política de contratar cobertura de 
seguros para bens sujeitos a riscos que se encontram 
sob sua responsabilidade, incluindo bens de terceiros e 
instrumentos dos músicos da orquestra, por montantes 
considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros e 
considerando a natureza de sua atividade.

a Fundação mantinha, em 31 de dezembro de 2010, 
coberturas de seguros para fazer face a eventuais riscos 
sobre seus ativos e/ou de terceiros, no montante total 
de r$ 157.571 (2009 – r$ 148.504).

22.648
8.313

1.384
1.863

305
63

34.576

24.933
9.201

1.413
2.212

347
61

38.167

remunerações
encargos sociais
direitos de imagem/
    direitos autorais conexos e ajuda de custo
Benefícios
estagiários e bolsistas
demais despesas

20092010

5.850
3.280
2.621

535
95

12.381

6.179
1.533
3.448

507
78

11.745

artistas convidados (*)
produção
Viagens
partituras
outras

20092010

19. Custos de apresentações

3.232
4.290

311
339
551
500

9.223

2.461
4.489

266
369
234
919

8.738

serviços profissionais
    (assessoria jurídica, consultoria e outros)
manutenção
Comunicação
informática
despesas de viagem
outras

20092010

20. despesas gerais e administrativas

1.841
651
677
126

3.295

1.880
370
727
99

3.076

Veiculação
Criação de materiais
produção de materiais
outras

20092010

21. despesas de divulgação e comercialização

(*) regentes, solistas e músicos extras convidados para
apresentações específicas da orquestra e do coro.
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metas contratadas 2010

1 - Concertos da osesp
1.1 temporada na sala são paulo
1.2 Concertos gratuitos ou a preços populares
1.3 Festival de inverno em Campos do Jordão
1.4 Concertos ao ar livre fora da capital do estado de são paulo
1.5 Concertos fora do estado de são paulo
1.6 % de ocupação de público na temporada no
      Complexo Cultural Júlio prestes/ sala são paulo
1.7 % de ocupação de público nos concertos gratuitos ou a preços populares
1.8 % de ocupação de público nos concertos fora do estado de são paulo

meta

93
14
1
3

12

70%
60%
60%

realizado

93
14
7
5

13

90%
73%
89% 

* Cumrpimento da meta

meta Cumprida
meta Cumprida
meta Cumprida
meta Cumprida
meta Cumprida

meta Cumprida
meta Cumprida
meta Cumprida

2 - Concertos do Coro e demais formações camerísticas
2.1 Coro sinfônico ou de câmara com orquestra na sala são paulo
2.2 Coro sinfônico ou de câmara na temporada na sala são paulo
2.3 Concertos do Coro sinfônico ou de câmara gratuitos ou a preços populares
2.4 Concertos do Coro sinfônico ou de câmara fora da capital do estado de sp
2.5 Grupos de câmara na temporada na sala são paulo
2.6 Grupos de câmara fora da sala são paulo

3.2 - regentes e solitas
3.2.1 regentes convidados
3.2.2 solistas convidados

3 - Convidados da Fundação osesp
3.1 Concertos gratuitos ou a preços populares com conjuntos camerísticos
      ou orquestras convidadas na sala são paulo
3.2 Concertos com conjuntos camerísticos ou orquestras convidadas
      na temporada na sala são paulo
3.3 recitais na sala são paulo

3.1 - ocupação
3.1.1 % de público dos concertos gratuitos ou a preços populares com conjuntos  
         camerísticos ou orquestras convidadas na sala são paulo
3.1.2 % de público dos concertos com conjuntos camerísticos ou
         orquestras convidadas na temporada na sala são paulo
3.1.3 % de público dos recitais na sala são paulo

2.1 - ocupação
2.1.1 % de ocupação de público do Coro sinfônico ou de câmara
         na temporada na sala são paulo
2.1.2 % de ocupação de público dos concertos do coro sinfônico
         ou de câmara gratuitos ou a preços populares
2.1.3 % de ocupação de público dos concertos do coro sinfônico
         ou de câmara fora da capital do estado de são paulo
2.1.4 % de ocupação de público dos grupos de câmara na
         temporada na sala são paulo
2.1.5 % de ocupação de público dos grupos de câmara fora da sala são paulo

21
4

14
16
20
30

26
51

9

12

4

50%

50%

50%

60%

60%

60%

60%
60%

30
4

15
21
20
30

26
59

20

12

4

66%

90%

56%

51%

66%

81%

59%
52%

meta Cumprida
meta Cumprida
meta Cumprida
meta Cumprida
meta Cumprida
meta Cumprida

meta Cumprida
meta Cumprida

meta Cumprida

meta Cumprida

meta Cumprida

meta Cumprida

meta Cumprida

meta Cumprida

meta Cumprida

meta Cumprida

meta Cumprida

meta Cumprida
meta Cumprida
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metas contratadas 2010

4 - Programas educacionais e atividades didáticas
4.1 nº de ensaios e/ou concertos didáticos
4.2 nº de gincanas musicais e/ou Fazendo música
4.3 nº total de professores treinados
4.4 público atingido
4.5 nº de cursos Falando de música na sala são paulo
4.6 nº de cursos/ oficinas m    usicais fora da sala são paulo
4.7 nº de alunos da academia de música da osesp
4.8 nº de masterclasses com solistas convidados

meta

69
18

700
70.000

93
30
15
10

realizado

60
22

787
77.608

105
54
19
12

* Cumrpimento da meta

meta Cumprida
meta Cumprida
meta Cumprida
meta Cumprida
meta Cumprida
meta Cumprida
meta Cumprida
meta Cumprida

5 - Ampliação de público
5.1 nº de concertos disponibilizados – tV pública
5.2 nº de concertos disponibilizados – rádio pública
5.3 nº de minutos disponibilizados em formato podcast – programação variada
5.4 nº de minutos disponibilizados em formato podcast – obras completas
5.5 nº de obras gravadas
5.6 nº de minutos de obras gravadas

7 - Qualidade dos serviços prestados
7.1 índice de satisfação com os concertos da osesp
7.2 índice de satisfação com as instalações do
      Complexo Cultural Júlio prestes/ sala são paulo

6 - Centro de documentação musical
6.1 edição de partituras
6.2 nº de encomendas de obras inéditas para orquestra
6.3 nº de encomenda de obras inéditas para coro
6.4 nº de encomendas de obras inéditas para grupos de câmara
6.5 execução de obras inéditas
6.6 nº de horas de funcionamento do Centro de documentação
      musical para consulta do público

8 - Captação de recursos
8.1 % de receitas próprias captadas pela Fundação
      osesp em relação ao Contrato de Gestão
8.2 total a ser captado

9 - Gestão arquivística de documentos da área meio
9.1 levantamento e elaboração de relação de documentos
      da área meio produzidos pela instituição
9.2 Contratação de funcionário na área de arquivologia ou  
      documentação para a gestão do arquivo da instituição
9.3 ordenação e registro dos documentos produzidos pela
      instituição de acordo com relação fornecida pela secretaria
           de estado da Cultura

10
31

240
120

6
120

80%

80%

12
2
1
1
2

200

20%
r$ 8.600.000

até 15/7/2010

até 15/4/2010

até 15/1/2011

11
33

306
123

9
178

90%

92%

13
3
1
2
4

204

58%
r$ 25.118.287

enviado

enviado

enviado

meta Cumprida
meta Cumprida
meta Cumprida
meta Cumprida
meta Cumprida
meta Cumprida

meta Cumprida

meta Cumprida

meta Cumprida
meta Cumprida
meta Cumprida
meta Cumprida
meta Cumprida

meta Cumprida

meta Cumprida
meta Cumprida

meta Cumprida

meta Cumprida

meta Cumprida

Relatório Anual de Compromisso Social
 
demonstrações Financeiras

* satisfação total da meta - realização de 85% a 100
   satisfacão parcial da meta - 61% a 84,9%
   meta não atingida - abaixo de 60,9%
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praça Júlio prestes, nº10 2º andar - Campos elíseos - Cep 

01218-020 - são paulo - sp - tel. 11 33679500 - Fax 11 3367 9501

parecer do Conselho Fiscal

os integrantes efetivos do Conselho Fiscal da 
Fundação orquestra sinfônica do estado de são 
paulo, no exercício de suas atribuições estatutá-
rias, tendo examinado o relatório de atividades 
e as demonstrações contábeis e financeiras refe-
rentes ao exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 2010 e à vista do parecer da pri-
cewaterhouseCoopers auditores independentes, 
apresentado sem ressalvas, constataram a exati-
dão de todos os elementos apreciados, que refle-
tem adequadamente as atividades desenvolvidas 
no período, a situação patrimonial e a posição 
financeira da Fundação osesp, recomendando, 
assim, que sejam aprovados pelo Conselho de 
administração.

são paulo, 3 de março de 2011.

ao
Conselho de administração,
Fundação orquestra sinfônica
do estado de são paulo

Parecer do
Conselho Fiscal

Conselho de AdministrAção

presidente
FERNANDO HENRIQUE CARDOSO

ViCe-presidente
PEDRO MOREIRA SAllES

diretoria

MARCElO DE OlIvEIRA lOPES
diretor executivo

Contadora

IMACUlADA CONCEIçãO DE SOUzA OlIvEIRA
Contadora responsável - Crc 1sp219219/0-7

ConselHo ConsultiVo

AlbERtO DINES
CElSO lAFER
DARRIN COlEMAN MIllINg
HORACIO lAFER PIvA
jOSé ERMíRIO DE MORAES NEtO
lUIz SCHwARCz
PEDRO MAlAN
PERSIO ARIDA
RUbENS ANtONIO bARbOSA
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Pesquisa de Satisfação
prinCipais resultados da pesquisa 
realiZada pelo iBope

Relatório Anual de Compromisso Social
 
demonstrações Financeiras

9,08,8

média

total Amostra

20102009

satisfação Geral com os Concertos da osesp (%)

exclente 10 / péssimo 1

4,24,2

4,24,2

4,54,5

média

“A osesp é uma orquestra que contribuiu efetivamente
para a democratização da música erudita”

“A osesp é uma orquestra
que goza de prestígio internacional”

“A osesp é a principal
referência da música sinfônica no Brasil”

20102009

Avaliação da imagem da osesp (%)

Concordo totalmente 5 / discordo totalmente 1

9,3
9,1
8,7
8,9
8,3

9,2
9,2
8,9
8,8
8,3

média

excelência artística dos instrumentindas da osesp

excelência artística dos coralistas do Coro sinfônico

excelência artística do regente principal da osesp

Valor artístico das obras

diversificação da programação

20102009

satisfação com a Qualidade Artística (%)

totalmente satisfeito10 / totalmente insatisfeito 1
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9,5
9,3

8,7

9,2

8,7

7,8

9,5

8,7

9,2

8,4

8,3

9,2

8,7

8,9

9,5

9,39,3

9,2

8,9

9,1

8,6

-

9,4

8,6

9,1

8,3

8,2

9,2

8,6

9,1

média

acústica

iluminação da sala antes, depois
e nos intervalos do concerto

interferência de ruídos externos

treinamento dos funcionários

Cordialidade dos funcionários

limpeza dos sanitários

ruído das poltronas

iluminação do palco

estacionamento

iluminação das áreas de circulação

projeção de legendas das obras cantadas

Conforto das poltronas

iluminação da fachada da sala são paulo

Facilidade de acesso para deficientes físicos

limpeza do prédio em geral

20102009

satisfação com a sala são Paulo (%)

totalmente satisfeito 10 / totalmente insatisfeito 1

4,9

4,9

4,6

4,8

4,6

4,8

4,6

4,7

4,3

4,8

4,6

4,7

4,8
4,94,8

4,8

4,5

4,8

4,4

4,7

4,5

-

4,1

4,7

-

4,6

média

Academia de música da osesp

Centro de documentação musical
maestro eleazar de Carvalho

Programa descubra a orsquestra

Visitas monitoradas à sala são Paulo

Concertos matinais

Falando de música na osesp

editora Criadores do Brasil

Programa sua orquestra

turnês no Brasil e exterior

Podcast

osesp itinerante

música na Cabeça

discografia da osesp

20102009

Avaliação da importância dos Projetos da osesp (%)

muito importante 5 / nada importante 1

9,29,2

média

total Amostra

20102009

satisfação Geral com a sala são Paulo (%)

excelente 10 / péssimo 1
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Fundação Osesp

ConselHo de administração
presidente
FERNANDO HENRIQUE CARDOSO

ViCe-presidente
PEDRO MOREIRA SAllES

ConselHeiros
Celso laFer
darrin Coleman millinG
HoraCio laFer piVa
José ermírio de moraes neto
luiZ sCHWarCZ
manoel Corrêa do laGo
persio arida
ruBens antonio BarBosa
ConselHo FisCal
Jânio Gomes
mÁrio antonio tHomaZi
miGuel sampol pou
ConselHo ConsultiVo
BolíVar lamounier 
Carlos VoGt
daniel FeFFer
eliana Cardoso
luiZ roBerto ortiZ nasCimento
marCos mendonça
maria Bonomi
riCardo taCuCHian

diretoria exeCutiVa
MARCElO lOPES diretor exeCutiVo
FAUStO AUgUStO MARCUCCI ARRUDA superintendente

assistentes
eloisa FraGali
ViVian Correa

diretoria artístiCa
ARtHUR NEStROvSKI diretor

assistente
Caroline GraeFF
planeJamento artístiCo
ENEIDA MONACO Coordenadora
FlÁVio moreira
assinaturas
NElSON FRANCO DE OlIvEIRA
eliane riBeiro toldo de oliVeira
maria luiZa da silVa

Centro de doCumentação musiCal  
e editora Criadores do Brasil
MARIA ElISA PEREttI PASQUAlINI Coordenadora
MIltON tADASHI NAKAMOtO
HERON MARtINS SIlvA
César auGusto petenÁ
GuilHerme da silVa triGinelli
rodriGo alessandro mourY YaBiKu
luCiano ramos rossa
roBerto doriGatti
mÁrCia ViViane CruZ JaCoB
tamiKo sHimiZu
marina tarateta FranCo de oliVeira
Venito de oliVeira
ViniCius antonio dos santos
leandro santos**

atiVidades eduCaCionais
ANtONIO CARlOS NEvES PINtO Coordenador

aCademia
Camila alessandra rodriGues da silVa
Juliana martins Vassoler
DANA MIHAElA RADU pianista Correpetidora

eduCação musiCal
HElENA CRIStINA HOFFMANN
simone Belotti
daniela de CamarGo silVa
danilo arauJo da Costa
Coro inFantil
tERUO YOSHIDA reGente 
Brena Ferreira Bueno
eduCação patrimonial
RENAtA lIPIA lIMA
ana Carolina Ferreira s. oliVeira*

departamento JurídiCo
ANA FlAvIA SOUzA lEItE MANNRICH assessora
niKolas lenK Gomes
Carolina paes simão

marKetinG
CARlOS HARASAwA diretor

eVentos
MAUREN StIEvEN 
natalia José lima*
Captação pessoa FísiCa
CAROlINA bIANCHI
rita pimentel
Juliana do amaral torres*
relaCionamento
MARCOS HENRIQUES lIbRANtz
daniel de CarValHo dos santos*

ComuniCação
MARCElE lUCON gHElARDI Gerente

puBliCações e impressos
FERNANDA SAlvEttI MOSANER
iVan de souZa Corsino*
mídias diGitais
FAbIANA gHANtOUS
daniela Cotrim*
puBliCidade
gAbRIElA bON SANCHEz
artes GrÁFiCas
tHAlItA zAFFAlON SIlvEIRA
luCas Coletto BiaZon
iZaBel Carnio teles de meneZes*
imprensa
AlExANDRE AUgUStO ROxO FElIx
desirée Furoni

Controladoria
CRIStINA MAtOS Controller
alexandre auGusto dos santos
alline FormiGoni rossi
ana FlÁVia CaCioli
raFael Henrique de souZa aleixo

Relatório Anual de Compromisso Social
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ContaBilidade
IMACUlADA CONCEICAO OlIvEIRA Gerente
José roBerto xaVier de paiVa
luCélia Fernanda anGelo
luimari rodriGues de Farias
riCardo aKira CHiKuJi roCHa*

FinanCeiro
FAbIANO CASSANEllI DA SIlvA
daniel rodriGues CiriaCo
Vania maria alenCar
Vera luCia dos santos souZa
ViCtor prado Fernandes

diVisão administratiVa
gIACOMO CHIAREllA Gerente
Carolina BenKo sGai
JeFerson roCHa de lima**
raFael lourenCo patriCio
sandra apareCida dias

serViço de VoluntÁrios
ana Claudia marques da silVa
serViços terCeiriZados
MARIA tERESA ORtONA FERREIRA
manutenção e oBras
PRISCIlA MARCHINI COMODARO
alexandre Catalano 
demeter tosin 
Felipe de Castro leite lapa 
Fernanda soares pereira de almeida*
raimundo Herminio dos santos
tHiaGo leite dos santos*
departamento pessoal
lEONARDO DUtRA DI PIAzzA
daiane andrade matias 
edimilla da silVa Ferreira 
edina marCia riBeiro da silVa
inFormÁtiCa
GeoVanni silVa Ferreira 
GustaVo tadeu Canoa morGado
silVio sena de souZa*
Compras e suprimentos
ana paula silVa monteiro
eudaZio FiGueiredo de oliVeira
maria de Fatima riBeiro de sousa 
almoxariFado
RObSON lOPES
GuilHerme silVa monteiro

arquiVo
isaBel de Cassia Crema GonçalVes 
miCHelY maria de paula
miCHerla taVares

reCepCionistas
deise pereira pinto
euniCe de FalCo assis
FranCine muraKami
Kenia souZa silVa Campinas
tais reGina GonçalVes de lima
Copeira
maria do soCorro alVes silVa

diVisão operaCional
departamento produção — osesp 
ANAlIA vERÔNICA bEllI Gerente
alessandra Cimino
anGela da silVa sardinHa
luCY CarValHo
marildo lopes de sousa Junior 
mauro Candotti
WaltHer oliVeira de CarValHo
departamento de operações
MÔNICA CÁSSIA FERREIRA Gerente
maYlime monteiro dias de aBreu
reGiane sampaio BeZerra morGado
ViniCius GoY de aro
departamento téCniCo
MARCEllO PEREIRA ANjINHO Gerente
ednilson de Campos pinto
luiZ Costa plaZa**
melissa limnios
roBert luiZ de lira**
sérGio Cattini
iluminação
Carlos eduardo soares da silVa
paulo riCardo pirondi
pedro Barreto de souZa
aCústiCa
CÁssio mendes antas
reinaldo marques de oliVeira
som
FaBio tsuneo sena santos miYaHara
Fernando dionisio Vieira da silVa
mauro santiaGo Gois
montaGem
jOãO ANDRE blASIO
PAUlO bRODA
alessandro das neVes GonçalVes
eriK Klaus lima Gomides
Gerson da silVa
José Carlos Ferreira
Júlio Cesar Barreto de souZa
osCar eduardo FernandeZ VeGa 
paulo alBerto Correa paixão
rodriGo Batista Ferreira

Controladores de aCesso
SANDRO MARCEllO SAMPAIO MIRANDA
adailson de andrade
antonio riCardo Germano da silVa
Cristiano Gesualdo
edGar paulo da ConCeição
emilio do prado rodriGues
FranCisCo Baum Vieira CoelHo
Julio Cesar rosa
leandro ViCente sVet
marCos noGueira dias de lima
niZinHo deiVid Zopelaro
sandro silVestre da silVa
indiCadores
SAMUEl CAlEbE AlvES
SAbRINE FERNANDA FERREIRA
amarYllis Beltrani roCHet*
Bruno GuilHermino de França silVa
Camila manCini Bastos*
Camila ridolFi*
Catarina Fernandes de s. oliVeira*
Cintia CemBranelli*
daniele Fieri*
edna de oliVeira 
emanuel de almeida silVa
FaBiane arauJo*
Fernanda teixeira BeZerra*
Fernando rodriGues da silVa
Giulia FaraCo JuBelini*
GuilHerme Vieira*
Heloise amorim*
Katia de Jesus dos santos*
luis GustaVo saBBaG mendes
maria JoCelma a. r. nisHiuCHi
maYara Cristine de o. silVa*
raFael alVes maCiel*
roBerta Gomes de souZa*
Vanessa aBate*
Camareiras
maria seVerina maCiel
iVone p. das pontes Ballestero
 
(*) estaGiÁrios
(**) aprendiZes

FunCionÁrios em 31 de deZemBro de 2010.
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Coro da Osesp
Coordenadora Geral e reGente
NAOMI MUNAKAtA

sopranos
anna Carolina moura*
CiBele torquato
eliane CHaGas***
elisaBete mendonça
ériKa muniZ*
FlÁVia Kele de souZa*
Heloísa peterleVitZ
Ji sooK CHanG
maYnara arana Cuin*
natÁlia Áurea*
raquel manoel
reGiane martineZ*
reGina aYres
roxana KostKa*
ViViAnA CAsAGrAndi monitora*

Contraltos / meZZos
ana GanZert*
CelY KoZuKi*
Clarissa CaBral
Cristiane minCZuK*
FaBiana portas*
léa laCerda
mAriA AnGÉliCA leutWiler monitora*
maria raquel GaBoardi
mariana Valença*
mÔniCa WeBer BronZati*
patríCia naCle*
silVana romani*
solanGe Ferreira
Vesna BanKoViC*

tenores
anderson luiZ de sousa*
Carlos eduardo do nasCimento
ClaYBer Guimarães*
ernani matHias*
FÁBio Vianna peres*
GuGa Costa
JoCelYn mAroCColo monitor*
luiZ eduardo Guimarães
mÁrCio soares Bassous 
marCo antonio Jordão*
odoriCo ramos*
paulo Cerqueira*
rúBen araúJo*

Baixos / Barítonos
eriCK eduardo
Fernando CoutinHo ramos*
FlaVio BorGes*
FranCisCo meira*
israel masCarenHas*
João Vitor ladeira*
laerCio resende*
marCelo santos
marCio Besen
moisés téssalo
niBaldo araneda*
paulo FaVaro*
saBaH teixeira*
silAs de oliVeirA monitor*

preparador VoCal
marCos tHadeu

pianista Correpetidor
Fernando tomimura

GerênCia 
ClAUDIA DOS ANjOS  Gerente
seZinando GaBriel de o. neto  inspetor
ana Claudia marques da silVa  assistente

(*) inteGrante do Coro de Câmara da osesp
(**) músiCo liCenCiado
(***) em experiênCia no Coro de Câmara

os nomes estão relaCionados  
em ordem alFaBétiCa, por CateGoria.
inFormações suJeitas a alterações

Orquestra Sinfônica  
do Estado de São Paulo
reGente titular
YAN PASCAl tORtElIER
diretor artístiCo
ARtHUR NEStROvSKI
diretor exeCutiVo
MARCElO lOPES

Consultores artístiCos
HENRY FOgEl
tIMOtHY wAlKER

Violinos
ClÁUDIO CRUz  spalla
EMMANUElE bAlDINI  spalla
DAvI gRAtON  solista a
YURIY RAKEvICH  solista a
ADRIAN PEtRUtIU  solista a***
lEv vEKSlER  solista a***
IgOR SARUDIANSKY  solista B
MAttHEw tHORPE  solista B
alexeY CHasHniKoV
anCa GaVris
andreas uHlemann
Camila Yasuda
Carolina Kliemann
César a. miranda
Cristian sandu
elena KlementieVa
elina suris
Florian Cristea 
GHeorGHe VoiCu
Heitor lotti
inna meltser**
irina Kodin
Katia spÁssoVa
lea Kalil sadi
leandro dias
paulo pasCHoal
simona CaVuoto
soraYa landim
sunG-eun CHo
sVetlana teresHKoVa
tatiana VinoGradoVa
dJaVan dos santos*
Gerson nonato*
irem BoZKurt*

Violas
HORÁCIO SCHAEFER  solista a
MARIA ANgélICA CAMERON  solista B
PEtER PAS  solista B
andrés lepaGe
daVid marques silVa
éderson Fernandes
Galina raKHimoVa
olGa VassileViCH**
simeon GrinBerG
Vladimir KlementieV
alen BisCeViC*
elisa monteiro*
Wallas pena*

ViolonCelos
jOHANNES gRAMSCH  solista a
HElOISA MEIREllES  solista B
wIlSON SAMPAIO  solista B***
adriana HoltZ 
BrÁulio marques lima
douGlas Kier
Jin Joo doH
maria luísa Cameron
marialBi trisolio
reGina VasConCellos
rodriGo andrade silVeira

ContraBaixos
ANA vAléRIA POlES  solista a
PEDRO gADElHA  solista a
MARCO DElEStRE  solista B 
MAx EbERt FIlHO  solista B
alexandre rosa
almir amarante
ClÁudio toreZan
JeFFerson CollaCiCo
luCas amorim esposito
neY CarValHo

Harpa
lIUbA KlEvtSOvA  solista
paola Baron

Flautas
jESSICA DAlSANt  solista
FAbíOlA AlvES piCColo
José ananias souZa lopes
sÁVio araúJo

oBoés
ARCÁDIO MINCzUK  solista
jOEl gISIgER  solista
NAtAN AlbUQUERQUE jR.  Corne-inGlês
peter apps

Clarinetes
OvANIR bUOSI  solista
SéRgIO bURgANI  solista
NIvAlDO ORSI Clarone
daniel rosas
Giuliano rosas

FaGotes
AlExANDRE SIlvéRIO  solista
jOSé ARION lIñAREz  solista
ClÁUDIO DE FREItAS  ContraFaGote
FranCisCo FormiGa
renato pereZ
trompas
DANtE YENQUE  solista
OzéAS ARANtES  solista
andré GonçalVes
José Costa FilHo
niKolaY alipieV
luCiano pereira do amaral
samuel HamZem
eduardo minCZuK

trompetes
FERNANDO DISSENHA  solista
gIlbERtO SIQUEIRA  solista
antonio Carlos lopes Jr.
marCelo lopes**
marCelo matos
FlÁVio GaBriel*

tromBones
DARCIO gIANEllI  solista
wAgNER POlIStCHUK  solista
alex tartaGlia
Fernando CHipoletti

tromBone Baixo
DARRIN COlEMAN MIllINg  solista

tuBa
MARCOS DOS ANjOS jR.  solista

tímpanos
ElIzAbEtH DEl gRANDE  solista
RICARDO bOlOgNA  solista

perCussão
RICARDO RIgHINI  1ª perCussão
alFredo lima
armando Yamada
eduardo Gianesella
marCia reGina*

teClados
OlgA KOPYlOvA  solista

GerênCia
jOEl gAlMACCI  Gerente
xIStO AlvES PINtO  inspetor
anna patríCia lopes araúJo
luana lima

(*) músiCo ConVidado
(**) músiCo liCenCiado
(***) CarGo interino

os nomes estão relaCionados  
em ordem alFaBétiCa, por CateGoria.
inFormações suJeitas a alterações

Relatório Anual de Compromisso Social

FunCionÁrios em 31 de deZemBro de 2010.
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